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FOLHAPRESS

PASSA A VIGORAR domingo a reso-
lução normativa da ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar) que atualiza e amplia a 
listagem de procedimentos que 
devem ser oferecidos por planos 
de saúde.

A atualização é realizada a 
cada dois anos. Nesse caso, fo-
ram incluídos mais de 60 no-
vos procedimentos. Vale para os 
planos contratados a partir de 
1º de janeiro de 1999 e para os 
fi rmados antes dessa data, mas 
já adaptados.

Entre as novidades estão 41 
cirurgias feitas por vídeo -inclu-
ída a redução de estômago -, o 
aumento no número de con-
sultas pagas para nutricionis-
tas e a inclusão da tomografi a 
computadorizada para avalia-
ção da obstrução das artérias 
coronárias.

Operadoras que não cumpri-
rem o novo rol de procedimen-
tos fi cam sujeitas a multa de R$ 
80 mil, diz a agência. Casos de 
descumprimento podem ser de-
nunciados à ANS pelos usuários 
dos planos.

A agência não descarta 
eventual impacto fi nanceiro nas 
mensalidades pagas aos planos. 
Informa que o custo da atualiza-
ção será avaliado durante 2012 
e, caso seja necessário, incluí-
do no reajuste dos planos para 
2013.

O impacto vai existir para 
todos os tipos de planos, aler-
ta Denise Eloi, presidente da 
Unidas, entidade que reúne 140 
operadoras de autogestão em 
saúde - Cassi, Petrobras e Caixa 
entre elas.

“Não há histórico [do paga-
mento desses procedimentos] 
para avaliar o impacto fi nancei-
ro. A Unidas vai cumprir a nor-
ma e acompanhar essa variação. 
O impacto fi nanceiro necessa-
riamente vai ser considerado 
para prestações e contribuições 
dos benefi ciários”, diz ela.

Eloi critica a inclusão dos 
procedimentos sem a avalia-
ção adequada do custo-benefí-
cio e do preparo da rede de saú-
de para atender à norma.

Cita a mudança na diretriz 
de uso de um exame, o pet-scan 

oncológico, como exemplo de 
potencial problema frente à fra-
gilidade da rede local. “Se o mé-
dico fi zer requisição onde não 
há oferta [do pet-scan], vamos 
ter o custo de trazer para um 
centro grande.”

Para a Unidas, o eventual en-
carecimento pode frear a atu-
al fase de ampliação da contra-
tação dos planos de saúde no 
Brasil.

“Corremos o risco de que as 
inclusões, feitas dessa forma, 
elitizem os planos. Daqui a pou-
co, os servidores públicos que 
fazem autogestão podem deixar 
de poder custear os planos e pa-
rar no SUS.”

Essa atualização do rol de 
procedimentos para os planos 
ocorreu após consulta pública 
encerrada em maio.

PLANOS TERÃO QUE 
OFERECER NOVOS 
PROCEDIMENTOS
/ SAÚDE /  RESOLUÇÃO DA ANS ATUALIZA A LISTA DE SERVIÇOS QUE 
DEVEM SER OFERECIDOS PELOS PLANOS DE SAÚDE A PARTIR DE JANEIRO

 ▶ Pet-scan é um dos 60 tipos de procedimentos incluídos pela ANS

REPRODUÇÃO

O ÚLTIMO DIA de 2011 promete 
ser bem movimentado no termi-
nal rodoviário de Natal. Somente 
hoje, a rodoviária vai embarcar 
mais de 10 mil pessoas. 

Segundo o administrador do 
terminal, Rodrigo Wanderley, os 
destinos mais procurados se-
rão as praias, como Areia Bran-
ca, Tibau do Sul, Pipa e Pitangui. 
E ainda há os que optaram pelas 
cidades do interior do Estado. 

A média de embarques hoje 
será 200% maior que num dia 
normal. “Normalmente, só ocor-
re o embarque de três mil pes-
soas”, revelou Wanderley. Para 
atender à elevação de passa-
geiros, as empresas colocaram 
entre 60 ônibus extras. Com o 
aumento, a média de 180 viagens 
diárias subiu para 240 somen-
te hoje.

O diretor do terminal acon-
selha aos passageiros a procu-
rar seu local de embarque com 
antecedência. Para a compra de 
bilhetes, o conselho é o mesmo. 
Com as reformas ocorridas este 
ano, os guichês das empresas es-
tão localizados no andar térreo 
do terminal. 

Ontem, aliás, na rodoviária 

– localizada no bairro de Cidade 
da Esperança – o volume de em-
barques foi bem intenso. “Está 
tão bom quanto o Natal”, co-
mentou Rodrigo Wanderley. 

Esperando o ônibus para a 
cidade paraibana de Campina 
Grande, a professora aposenta-
da Maria das Graças Cruz da Sil-
va, 61, estava surpresa com o nú-
mero de pessoas no terminal ro-
doviário. “Deixei de viajar no 
Natal pensando que seria mais 
tranqüilo, mas tem muita gente 
aqui”, analisou. 

Junto de uma fi lha e de uma 
neta, ela vai se reunir em Cam-
pina Grande, pela primeira vem 
em cinco anos, com seus cin-
co irmãos. “É um momento 
que espero há muito tempo. 
Será um réveillon inesquecível”, 
comentou.

Também com o objetivo de 
rever parentes, o padeiro Antô-
nio Barbosa, 36, estava esperan-
do a hora do embarque, ao lado 
da esposa e de dois fi lhos. Ele ha-
via acabado de comprar as pas-
sagens para a cidade de Assu. 
“Eu não vejo meus pais há três 
anos. Quero que eles conheçam 
meus fi lhos”, disse. 

TERMINAL RODOVIÁRIO 
REGISTRA AUMENTO DO 
NÚMERO DE VIAGENS

/ REVEILLON /

 ▶ Natalenses viajam para o interior para passar fi m de ano com a família

A segurança do revéllion na 
região metropolitana de Natal 
irá contar com a segurança de 
360 policiais militares, de acor-
do com coronel Alarico Azeve-
do, responsável pelo policiamen-
to na Grande Natal.   

Segundo Alarico, os homens 
serão distribuídos nos pontos 
de maior aglomeração na vira-
da do ano, como as queimas de 
fogos de Ponta Negra, Praia dos 
Artistas/Praia do Meio (que con-
tará com um trio elétrico), Redi-
nha, Genipabu, Parnamirirm, Pi-
rangi do Norte, próximo ao clube 
Marina Badauê e Macaíba, onde 

haverá um show com o cantor 
baiano Ricardo Chaves. O poli-
ciamento será feito tanto a pé, 
como a cavalo e motorizado. 

OPERAÇÃO VERÃO
O comandante da Polícia 

Militar, coronel Francisco Araú-
jo, confi rmou o funcionamento 
da Operação Verão, na qual se-
rão feitas barreiras itinerantes 
em pontos estratégicos em todo 
litoral do RN em dois turnos de 
trabalho. O policiamento será re-
alizado em todas as praias do li-
toral, desde a fronteira com a Pa-
raíba até a fronteira com o Ceará. 

REVELLION NA GRANDE NATAL CONTA 
COM A SEGURANÇA DE 360 POLICIAIS

A GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini nomeou ontem 87 novos 
policiais civis, sendo 12 dele-
gados, 13 escrivães e 62 agen-
tes, que irão integrar o efetivo 
no interior do estado. A nome-
ação deve ser publicada hoje 
no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE). 

Os novos servidores deve-
rão assumir vagas em Lajes, 
Baraúnas, Mossoró, Assú, Ju-
curutu, São Miguel, Pedro Ave-
lino, São José do Campestre, 
Santo Antônio, Caraúbas, Mar-
celino Vieira, Tangará e Natal. 

Os novos agentes foram 
nomeados em observância aos 
critérios da Lei de Responsa-

bilidade Fiscal, estabelecendo 
que as novas contratações po-
dem ser feitas em caso de fale-
cimento ou aposentadoria dos 
servidores. 

De acordo com o sindica-
to de Policiais Civis e Servido-
res de Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinpol 
RN), o estado possui um défi -
cit de aproximadamente seis 
mil agentes, 800 escrivães e 
500 delegados 

Depois da nomeação de 
hoje, ainda há 429 aprovados 
no último concurso da Polícia 
Civil aguardando serem cha-
mados para o início de seus 
trabalhos.  

GOVERNO NOMEIA
87 POLICIAS CIVIS

/ CONCURSO /

VANESSA SIMÕES / NJ

AGÊNCIA BRASIL

O TURISMO INTERNO no país cresceu 
16% entre 2007 e 2010, passando 
de 43 milhões de pessoas para 50 
milhões. Boa parte disso é de via-
jantes domésticos que já corres-
pondem por 85% do turismo bra-
sileiro. Os dados são do Ministério 
do Turismo e empolgam o setor.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis, 
Enrico Fermi Torquato, disse que 
a perspectiva é positiva. Segun-
do ele, 30 milhões de pessoas que 
entraram para a nova classe C são 
as principais responsáveis pelos 
bons números. “E a tendência é 
continuar crescendo porque nós 
vamos ter mais 50 milhões de bra-
sileiros que estão emergindo e que 
não tinham o turismo na sua base 
de consumo e agora terão”.

Torquato informou que além 
dos turistas domésticos, o setor 
irá investir na América do Sul. As 
principais apostas serão no Chile, 
por sua boa posição econômica, e 
na Argentina que tem se reestru-
turado fi nanceiramente. Além dis-
so, o Peru e a Colômbia também 
têm apresentado forte crescimen-
to econômico, com bons merca-
dos a serem explorados pelo turis-
mo brasileiro.

“O grande problema nosso é 
que estamos distantes da Comu-
nidade Europeia e dos Estados 
Unidos. Há ainda a questão bu-
rocrática do visto. Os americanos 
têm facilidade para visitar o Cari-

be e acabam indo para lá. Já na Eu-
ropa, o turismo de fronteira é mui-
to forte”, explicou Torquato. Ape-
sar disso, ele acredita que quan-
do a crise econômica mundial der 
uma trégua, os turistas europeus 
voltarão ao país.

Segundo Torquato, a falta de 
leitos, um dos gargalos costumei-
ros do setor, deixou de ser proble-
ma. De acordo com ele, o país tem 
leitos sufi cientes para atender à 
demanda, inclusive na época da 
Copa do Mundo. “Com relação a 
infraestrutura física nós estamos 
preparados. Temos um bom nú-
mero de leitos e a tendência é cres-
cer. Nós tínhamos dois gargalos 
que eram o Rio de Janeiro e Recife, 
mas isso já foi resolvido com um 

pacote de incentivos. Estão sendo 
construídos 36 hotéis no Rio e 10 
mil apartamentos em Recife”.

Na visão de Torquato, no en-
tanto, persistem outros proble-
mas como a mobilidade urbana 
e o transporte aeroportuário que 
ainda deixam a desejar e precisam 
ser reestruturados. Ele ainda cita o 
câmbio, como Real forte que pre-
judica a balança comercial do tu-
rismo, propiciando a saída dos 
brasileiros das classes A e B, que 
ainda consideram mais vantajo-
so viajar para fora do país. “Temos 
competição forte nas classes B e A. 
Esse é um consumidor que viajou 
muito internamente e agora, com 
a inversão da moeda, ele está via-
jando para fora”.

Viajantes domésticos 
alavancam turismo brasileiro

/ ABIH /

 ▶ Enrico Torquato comemora bom momento do turismo brasileiro

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

O RIO GRANDE do Norte 
recebeu R$ 430,6 milhões do 
Bolsa Família em 2011, sendo 
benefi ciadas 349.595 famílias 
no estado com o programa 
de transferência de renda do 
governo federal. O Ministério 
do Desenvolvimento Social só 
vai disponibilizar os números 
da variação do repasse em 
relação a 2010 na próxima 
semana. 

Em todo o Brasil, a 
transferência de recursos 
através do Bolsa Família foi de 
R$ 16,7 bilhões, benefi ciando 
13,3 milhões de famílias por 
todo o país, um aumento de 
19,4% em relação a 2010. O 
estado que recebeu a maior 
quantidade de dinheiro em 
todo o país foi a Bahia, com 
R$ 2,17 bilhões. Na região 
Nordeste, o RN foi o penúltimo 
estado no recebimento de 
recursos, na frente apenas de 
Sergipe, que recebeu R$ 317 
milhões.  

O aperfeiçoamento do 
programa começou no início 
de 2011, com reajuste de 45% 
no benefício variável para 
crianças e adolescentes de 
até 15 anos e de 15% para o 
público de 16 e 17 anos. Com o 
reajuste, o pagamento mensal 
passou de R$ 1,2 bilhão em 
março para R$ 1,4 bilhão.

Estimativas indicam que 
800 mil famílias ainda não 
eram atendidas pelo programa 
e o MDS planeja inclusões até 
2013. No ano, 407 mil famílias 
com renda de até R$ 70 por 
pessoa foram identifi cadas e 
cadastradas.

Os valores dos benefícios 
hoje variam de R$ 32 a R$ 
306, dependendo do perfi l 
econômico e da quantidade de 
fi lhos de até 17 anos. 

O VALOR DO benefício do 
seguro-desemprego terá 
como base de cálculo a 
aplicação do percentual de 
reajuste de 14,12% a partir de 
1º de janeiro de 2012. Com o 
reajuste, o valor máximo pago 
ao trabalhador passa de R$ 
1.010,34 para R$ 1.163,76. O 
percentual de reajuste está 
em resolução do Conselho 
Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador 
publicada ontem no Diário 
Ofi cial da União.

Com o reajuste já aplicado 
nas faixas salariais que servem 
para base de cálculo do seguro-
desemprego, os critérios fi cam 
da seguinte forma: quando a 
média dos três últimos salários 
anteriores à dispensa for de até 
R$ 1.026,77, o valor da parcela 
será o resultado da média 
salarial multiplicado por 0,8.

O pagamento é feito em, 
no máximo, cinco parcelas de 
forma contínua ou alternada. 
Quem, nos últimos três anos, 
trabalhou entre 6 meses e 11 
meses recebe três parcelas; 
entre 12 meses e 23 meses 
recebe quatro parcelas; e 
quem comprovar vínculo 
empregatício de, no mínimo, 
24 meses, recebe cinco 
parcelas.

Tem direito o trabalhador 
dispensado sem justa causa, 
que tenha recebido salários 
no período de 6 meses 
anteriores à demissão e tenha 
sido empregado por pelo 
menos 6 meses nos últimos 
36 meses.

RN RECEBE R$ 
430 MI DO BOLSA 
FAMÍLIA EM 2011

SEGURO-
DESEMPREGO 
TEM REAJUSTE 
DE 14,12% 

/ SOCIAL /

/ AJUTÓRIO /
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal 
pretende entrar 2012 com 
caras novas. Sem muito alarde, 
três secretarias municipais 
já trocam seus gestores 
nas primeiras semanas do 
ano. Na mudança mais 
signifi cativa, a da chefi a do 
Gabinete Civil, já é dada 
como certa a nomeação do 
vereador Heráclito Noé (PR). 
Ele nega, mas não desmente 
o chamado. As mudanças 
devem ser anunciadas na 
segunda quinzena de janeiro.

A dança das cadeiras do 
município foi incentivada, 
inclusive, pelo atual chefe 
de gabinete, Kalazans 
Bezerra, que retornará às 
suas atividades no Conselho 
Regional de Engenharia e 
Arquitetura (CREA) do Rio 
Grande do Norte, entidade 
na qual é servidor de carreira. 
Segundo Bezerra, a prefeita 
Micarla de Souza deveria, no 
mínimo, efetuar troca em 10 
secretarias municipais. 

Sem citar nomes, 
ele justifi ca que as 
alterações levam em 
conta o desempenho 
técnico administrativo, o 
compromisso com a gestão 
pública, bem com as questões 
políticas, já que 2012 é ano de 
eleições. As conversas sobre 
as trocas no primeiro escalão 
municipal, de acordo com 
Kalazans Bezerra, devem 
começar na segunda semana 
de janeiro. 

“Eu ainda estou no 
período de férias. Retorno às 
funções no dia 11 de janeiro, 
e pretendo conversar com a 
prefeita sobre este processo 
de mudança somente quando 
retornar ao trabalho”, explicou. 

Sobre o seu provável 
substituto, o vereador 
Heráclito Noé, o atual 
secretário do gabinete civil 
desconversou. “Se for ele 
(Heráclito Noé) ou alguém 
com perfi l parecido, ótimo. 
A pasta estará muito bem 
entregue”, disse.

O vereador Heráclito Nóe, 
em rápida entrevista por 
telefone ao NOVO JORNAL, 
não quis dar declarações sobre 
a possível nomeação. Decidido 
a não participar do pleito em 
2012, por questões pessoais, 
ele ainda não defi niu o seu 
futuro político. “Eu só falo algo 
quando sair no Diário Ofi cial. 
Se for nomeado mesmo, eu 
digo até a cor da mesa que vou 
colocar no gabinete. Mas agora 
não quero conversa”, disparou. 

Atualmente, apenas três 
mudanças estão confi rmadas 
no primeiro escalão. Além 
de Kalazans Bezerra, Ana 
Elizabeth Th é, secretária 
municipal de Mobilidade 
Urbana, e Rosy de Sousa, 
secretária Especial da Mulher, 
também deixam a prefeitura. 

Ao NOVO JORNAL, Ana 
Elizabeth Th é confi rmou 
a saída, mas para o fi m de 
janeiro. “Retorno das férias 
dia 21 (janeiro) e já deixarei 
o cargo. E dependendo da 
prefeita Micarla, posso sair até 
antes”, revelou. 

Ela se diz satisfeita com 
as atividades prestadas ao 
município, mas explicou que 
a sua saída está relacionada 
ao retorno à gerência da sua 
empresa de construção civil. 
No entanto, desmentiu a 
informação que sairia da gestão 
municipal para participar da 
campanha eleitoral junto ao 
PMDB, apoiando o deputado 
Hermano Morais. “Não tem 
nada disso. Eu quero dar mais 
assistência à minha empresa”, 
completou.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS PESSOAS QUE foram presas nas 
operações defl agradas pelo Mi-
nistério Público em 2011 no es-
tado e não conseguiram ter os 
pedidos de liberdade atendidos 
amargarão um reveillon sem 
muita coisa a brindar. Ainda en-
contram-se detidos cinco acu-
sados nas operações Pecado Ca-
pital, Sinal Fechado e Q.I. Três 
delas estão no quartel da Polí-
cia Militar, em Natal; as outras 
duas foram transferidas para o 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) de Macaíba e não vão dis-
por de regalias na noite em que 
o mundo comemora a passagem 
para o novo ano.

O que se encontra há mais 

tempo detido é o ex-diretor do 
Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem-RN) Rychardson de Ma-
cedo Bernardo. Ele foi preso no 
dia 12 de setembro, quando o 
Ministério Público defl agrou a 
Operação Pecado Capital, que 
apura irregularidades e desvios 
de dinheiro público no Ipem du-
rante o período de 2007 a 2010. 
Com Rychardson também fo-
ram presos o seu irmão, Rhan-
dson de Macedo Bernardo, Da-
niel Vale Bezerra, Aécio Noguei-
ra e Adriano Fernandes. A mãe 
dele, Maria das Graças de Ma-
cedo Bernardo, chegou a ser le-
vada para o Centro de Deten-
ção Provisória feminino de Par-
namirim, mas foi recolhida para 
“prisão domiciliar”.

Todos agora aguardam o de-

senrolar do processo em liber-
dade, menos Rychardson, apon-
tado como o chefe do esque-
ma que culminou em denúncia 
por crimes de peculato, forma-
ção de quadrilha, lavagem de di-
nheiro e corrupção ativa e passi-
va. O processo começou na Jus-
tiça Estadual, mas agora está 
sob a tutela da Justiça Federal 
por se tratar de desvio de recur-
sos oriundos de uma autarquia 
federal, o Inmetro.

Do quartel da Polícia Militar, 
também escutarão os fogos de 
artifício na passagem de ano o 
advogado Marcus Vinícius Fur-
tado da Cunha e o empresário 
George Anderson Olímpio da 
Silveira. Eles foram presos na 
operação Sinal Fechado no dia 
24 de novembro e, apesar dos 

esforços dos advogados de defe-
sa para retirá-los de lá, perma-
necem detidos. A operação de-
sarticulou uma suposta quadri-
lha que teria fraudado o proces-
so de instalação do programa de 
inspeção veicular no Estado, en-
tre os anos de 2008 e 2010. Pren-
deu nove pessoas em Natal, mas 
seis foram libertadas semanas 
depois. 

Os Promotores de Justiça do 
Ministério Público ofereceram 
denúncia contra 34 envolvidos, 
mas a juíza Emanulle Cristina, 
da 6ª Vara Criminal da Comar-
ca de Natal, só deverá anunciar 
a aceitação parcial, integral ou a 
negação do recebimento das de-
núncias em janeiro quando o ju-
diciário retornar do recesso.

Além de George Olímpio e 

Marcus Vinícius, o empresário 
Edson César Cavalcante, tam-
bém envolvido no esquema do 
Detran passará o ano novo pre-
so, mas, como não possui diplo-
ma de nível superior, está num 
cela comum da unidade prisio-
nal no Centro de Detenção Pro-
visória em Macaíba.

Ele é companheiro de quarto 
de Antônio Laurentino Ramos, 
que é o sócio-diretor da empre-
sa Concsel, responsável pela re-
alização de concursos públi-
cos, alvo de investigação de ou-
tra ação do Ministério público, a 
Operação Q.I. No dia 15 passado, 
foram presas sete pessoas, além 
de Laurentino, acusadas de 
fraudar concursos públicos em 
cidades do interior do estado, 
mas estas já estão em liberdade.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O ORÇAMENTO DA Universidade 
Estadual do Rio Grande do Nor-
te (UERN) será de R$ 215 milhões 
para 2012, R$ 45 milhões a mais 
que o atual. Mesmo assim, a insti-
tuição não é cara para o Governo 
do Estado, disse o reitor da UERN, 
Milton Marques de Medeiros que 
é a favor da federalização apesar 
de achar que esta é uma medida 
difícil da acontecer. 

Na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, o senador José Agripino 
(DEM) e os deputados federais Fe-
lipe Maia (DEM) e Henrique Al-
ves (PMDB) defenderam a federa-
lização como uma solução para 
as constantes crise fi nanceiras da 
UERN. Para o reitor, a proposta é 
simpática, mas é difícil de implan-
tar porque há questões que geram 
impasse como, por exemplo, defi nir 
qual o modelo de regime em que os 
servidores serão enquadrados. Por-
que, de acordo com a legislação, 
não é possível fazer uma migração 
do serviço federal para o estadual. 

Milton Marques de Medeiros 

ressaltou que a emenda no Plano 
Plurianual que cria um programa 
de apoio do governo federal para 
as universidades federais é um fa-
tor positivo e deve contribuir para 
aliviar a crise fi nanceira que atu-
almente atinge a instituição para 
manter 13 mil alunos matricu-
lados e um quadro de mais de 2 
mil servidores entre professores e 
funcionários. 

De acordo com entrevista da 
deputada Fátima Bezerra (PT) e 
publicada ontem pelo NOVO JOR-
NAL, o programa ainda vai defi nir 
se o apoio às universidades esta-
duais será através de recursos fi -
nanceiros ou de auxílio técnico, 
com prioridade para as institui-
ções do Norte e do Nordeste. 

Segundo o reitor da UERN, o 
governo federal já vem incentivan-
do as instituições de ensino supe-
rior (IES) através do Prouni para as 
privadas e Reuni para as universi-
dades federais. Mas, faltam apor-
tes para as estaduais que desde 
2009 têm número de matriculados 
quase igual às federais. Em todo o 
país, são 41 universidades estadu-
ais, com 700 mil alunos matricu-

lados, equivalentes a 50% da rede 
pública do ensino superior no país. 

No Congresso, disse Milton 
Marques de Medeiros, duas emen-
das de bancadas tramitam para 
dotar as universidades estadu-
ais com mais recursos. “Oportu-
nidades positivas que se abrem”, 
comentou. E, também, associam 
o ensino superior ao ensino bá-
sico. Esta é uma luta da Associa-
ção Nacional dos Reitores das Uni-
versidades Estaduais e Municipais 

(Abruem) que conta com o apoio 
importante da deputada federal 
Fátima Bezerra, presidente da Co-
missão de Educação do Congres-
so, ressaltou. “Traz certa esperan-
ça para o Estado”. 

Dos 13 mil alunos da UERN, 
11.500 são matriculados na gra-
duação e 1.500 nos cursos de espe-
cialização e pós-graduação. Com 
um número cada vez maior pro-
fessores mestres e doutores, os 
gastos com pessoal têm aumen-

tado, explicou o reitor. E o objeti-
vo da instituição é extinguir a fi gu-
ra do professor substituto que hoje 
somam mais de 70 na UERN.   Ele 
citou como exemplos os cursos de 
odontoligia em Caicó e medicina 
em Mossoró, que ainda não tem 
em seu quadro completo, profes-
sores para muitas disciplinas, por 
isso, a universidade é obrigada a 
contratar temporários. 

Este mês, a Abruem entregou 
um documento ao Ministério da 
Educação reivindicando o fortale-
cimento da pesquisa, pós-gradua-
ção e extensão para as IES estadu-
ais e municipais, através de uma 
articulação entre o MEC, a Co-
ordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) e o governo federal, além da 
defi nição de implantação de no-
vos campi e cursos de graduação 
e pós-graduação. 

Fundada em 1968 como o 
nome de Fundação Regional do 
Rio Grande do Norte, a UERN tem 
campus central em Mossoró e 
campi avançados e em Assu, Pau 
dos Ferros, Patu, Caicó e núcleos 
avançados de educação superior. 

Reitor diz que UERN não custa caro ao governo
/ ORÇAMENTO /

 ▶ UERN: R$ 215 milhões no orçamento

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Por ser o principal denun-
ciado da operação Q.I, Antônio 
Laurentino permanece detido, 
mas como apresentou proble-
mas de saúde na semana passa-
da, quando foi preso, foi interna-
do na Casa de Saúde São Lucas e 
se encontrava até ontem na en-
fermaria. De acordo com o coor-
denador da administração peni-
tenciária do Estado José Olím-
pio, o empresário teve compli-
cações e foi transportado pelo 
Samu do CDP para o Hospital.

Da Casa de Saúde não infor-
maram o estado de saúde do pa-
ciente, alegando se tratar de si-
gilo de prontuário que só pode 
ser divulgado presencialmen-
te aos familiares ou por for-
ça judicial. Porém, o diretor                                          
do CDP de Macaíba, Elielson 
Dantas disse que a previsão de 
alta é para hoje. Se não sair pas-
sará o réveillon hospitalizado, 
mas escoltado por policiais. 

Devido ao problema, o advo-
gado do empresário estaria en-

trando com um pedido de pri-
são domiciliar para retirá-lo do 
CDP. “Já fui informado de que 
o advogado está pedindo a pri-
são domiciliar dele, mas por en-
quanto, saindo do hospital ele 
continuará preso no Centro de 
Detenção”, concluiu o diretor.

SEM REGALIAS
A data festiva da passagem 

de ano em nada vai mudar a 
rotina dos cinco acusados por 
fraudes que ainda permanecem 
presos após as últimas opera-
ções do Ministério Público. Eles 
receberão visitas apenas no ho-
rário destinado para tanto, es-
tarão trancados quando o pon-

teiro do relógio anunciar a che-
gada de 2012 e assim perma-
necerão até segunda ordem da 
Justiça.

De acordo com o comandan-
te geral da Polícia Militar, coro-
nel Francisco Araújo, as visitas 
para Rychardson, George Olím-
pio e Marcus Vinícius no quartel 
da Polícia, ocorrem somente na 
tarde de sábado. “De modo al-
gum haverá qualquer diferença. 
Do jeito que estão, vão perma-
necer como num dia comum”, 
acrescentou. Como é comum, 
eles poderão sair do alojamento 
em que estão para o pátio, ape-
nas por alguns minutos destina-
dos ao banho de sol.

No Centro de Detenção Pro-
visória de Macaíba é a mesma 
situação. “Eles terão visita se for 
dia de visita, mas assim como 
no dia do Natal, também não 
vai ter diferença no ano novo”, 
declarou o coordenador da ad-
ministração penitenciária, José 
Olímpio.

A visita para Edson César 
Cavalcante e para Antônio Lau-
rentino Ramos, caso este retor-
ne do hospital, acontece na tar-
de de hoje, da mesma forma que 
ocorre para os outros presos 
do setor em que se encontram 
como eles no CDP, mas a noite 
de reveillon será mesmo dentro 
da cela.

EMPRESÁRIO ESTÁ 
HOSPITALIZADO

REVEILLON NO XADREZ
/ SEM FESTA /  RYCHARDSON MACEDO E GEORGE OLÍMPIO, APONTADOS COMO MENTORES DOS RECENTES 
ESCÂNDALOS DE CORRUPÇÃO NO ESTADO, VÃO PASSAR A NOITE DE ANO PRESOS E SEM A PRESENÇA DA FAMÍLIA

 ▶ Rychardson Macedo: mais de três meses na prisão  ▶ George Olímpio continua na cela do quartel da PM

VANESSA SIMÕES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

DANÇA DAS 
CADEIRAS NA 
PREFEITURA

/ REFORMA /
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PRAGMATISMO PETISTA
Os estrategistas do Partido dos 

Trabalhadores estabeleceram como 
uma de suas prioridades na eleição 
do próximo ano a conquista de uma 
bancada de três vereadores na Câ-
mara Municipal de Natal, número 
já alcançado na década passada. Es-
tão sendo preparadas candidaturas 
de algumas fi gurinhas carimbadas 
do PT: Júnior Souto, Júnior Rodovi-
ário, Hugo Manso e Geraldão, entre 
outros. A expectativa é concorrer 
com 40 candidatos a Vereador.

Para atingir esse patamar o PT 
não coliga com ninguém na pro-
porcional, ao contrário do que 
houve na última eleição.

QUESTÃO NACIONAL
Quem tem procurado o sena-

dor José Agripino não consegue ti-
rar dele qualquer tipo de declara-
ção, depois da entrevista que con-
cedeu ao jornal “O Estado de S. 
Paulo”, como presidente do DEM. 
Ele insiste que no momento a 
questão é nacional.

PREÇO DA FESTA
Quatro contratos revelam o 

custo da programação artística 
do “Natal em Natal este ano”: 1 – 
No valor de R$ 295.000,00 com a 
empresa AM Promoção e Even-
tos para “contratação do elenco do 
desfi le temático; 2 – Com a mes-
ma AM Promoções e Eventos, no 
valor de R$ 111.000,00 para “Con-
cepção, Direção e Composição do 
Desfi le Temático; 3 – A Micro em-
presa D. Lúcia de França foi con-
tratada por R$ 295.000,00 para pa-
gamento de artistas e bandas que 
se apresentaram no evento; e 4 – 
Com a mesma D. Lúcia de Fran-
ça-ME, mais R$ 111.000.00 corres-
pondente à “concepção, direção 
e composições coreográfi cas do 
Desfi le Temático intitulado Estre-
la de Natal”.

É O PADRE
Econômico nas palavras, o fu-

turo arcebispo d. Jaime Vieira Ro-
cha, deixou entender que haverá 
uma mudança estrutural no go-
verno da Arquidiocese: - O ecô-
nomo sairá do clero. Ecônomo é 
o Ministro da Fazenda e Planeja-
mento da Arquidiocese.

O ANO DO APERTO
O que seria o Ano da Esperança, 

em nível, estadual, terminou sendo o 
ano do aperto. A vitória da candidata 
da oposição terminou estimulando 
um fi nal de ciclo  marcado por verda-
deiro vale-tudo administrativo: da an-
tecipação do pagamento de impos-
tos pelos principais contribuintes do 
ICMS até a incerteza no pagamento 
de dezembro só completado com um 
inédito empréstimo feito pelo Execu-
tivo junto ao Poder Judiciário. Nesse quadro, o freio de arrumação 
tornou-se indispensável.

Isso em termos de manutenção da máquina administrativa, 
porque existia um assunto – pelo menos um – que levou a nova 
administração a tentar fazer a mudança do pneu com o carro em 
movimento: foi o item Copa do Mundo, que depois de mais de 
dois anos de conversas e factóides (o máximo foi a derrubada do 
pórtico de entrada do Centro Administrativa), teve de ser enfren-
tado. Mesmo num quadro fi nanceiro caótico, o novo Governo 
não quis assumir o cancelamento de Natal como sede da Copa do 
Mundo de 2014. Para tanto teve de retomar entendimentos com 
empresas contratadas para a elaboração dos vários projetos. Con-
tratadas e não pagas. Pagar esses contratos, mesmo tendo fi cado 
com a receita do primeiro mês comprometida (aquela história da 
antecipação do pagamento do ICMS), como forma de reconquis-
ta da credibilidade para a realização da concorrência de PPP (que 
havia sido deserta na administração passada) para a construção e 
exploração do estádio Arena das Dunas, que termina o ano em ve-
locidade cruzeiro e já com posição de algum conforto em relação 
ao cronograma encaminhado ao Comitê Gestor da Copa à Fifa.

Enquanto isso, estabeleceu-se um verdadeiro cabo de guerra 
com os setores representativos do sindicalismo ofi cial. Passados 
os cem dias, 16 categorias funcionais distintas apresentaram a 
conta a ser paga: a implantação dos planos de cargos e salários 
aprovados no ano anterior e não pagos. E na batalha da comuni-
cação, o Governo acumulou vários revezes, porque não conseguiu 
reunir – nem disponibilizar – informações sobre o quadro de des-
calabro fi nanceiro. Além de se mostrar inibido pela oposição que 
conseguiu vender a idéia de que o novo Governo só estava preo-
cupado com o espelho retrovisor, quando tinha de resolver agora 
problemas gerados no passado.

Como não conseguiu levar à ponta, especialmente às cem mil 
famílias de servidores públicos, o quadro caótico que recebeu, 
está terminando seu primeiro ano assistindo antigos governan-
tes tendo a coragem de levar críticas à televisão, até enfatizando 
o Programa do Leite, cujo pagamento recebeu com quatro meses 
de atraso aos produtores. Ai se chega ao ponto focal da questão: 
quem deixou inúmeros problemas acumulados, não se inibe de 
vir cobrar soluções imediatas para temas que se acumularam du-
rante anos (no caso da Educação, marcado por dez secretários em 
oito anos).

Se o balanço indica inegável desgaste na imagem de uma go-
vernadora que conseguiu se eleger logo no primeiro turno, existe 
um ponto altamente positivo nesse primeiro ano. Foi o não envol-
vimento da governante com escândalos, como os que macularam 
a administração anterior. Sem arranhões no item probidade, pode 
haver uma plataforma para a recuperação a partir do segundo 
ano. Esta é a esperança depois do “ano do aperto”.

 ▶ Modesto Ferreira assume, hoje, 
a presidência do CREA substituindo 
Adalberto Pessoa, que cumpriu dois 
mandatos

 ▶ O Arcebispo de Natal, D. Matias 
Patrício, celebra missa, hoje, na capela do 
Campus da UFRN, às 19 horas.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 
implanta o Plano de Cargos e Salários 
dos Servidores da Câmara Municipal.

 ▶ Maior operadora de turismo do Brasil, 
a CVC suspendeu seus tradicionais 
anúncios de ofertas. Como vendeu 
tudo, está fazendo, só, propaganda 
institucional.

 ▶ O comércio de rua funciona, hoje,  em 
Natal, das 8 às 18h. Os shoppings das 
10 às 19h.

 ▶ As inscrições para o Mestrado em 
Econômia da Universidade Federal vão 

até amanha. Pela internet.
 ▶ O Sorteio da Mega Sena, do dia 

de hoje, vai oferecer mais de R$ 300 
milhões de prêmio.

 ▶ No calendário promocional, o dia 
de hoje aparece como sendo o Dia da 
Esperança.

 ▶ Embora seja só um projeto, o futuro 
teleférico da Serra de Martins já tem 
nome: Padre Antônio de Souza Martins.                   

 ▶ O Parque das Dunas Jornalista Luiz 
Maria Alves funciona, hoje, das 8 às 14h.

 ▶ Deífi lo Gurgel está com um novo livro 
pronto – “Romanceiro Potiguar” – editado 
pela Fundação José Augusto. 

 ▶ Promulgada Lei Municipal que obriga 
os bancos a contratarem segurança 
armada para os pontos de caixa 
eletrônicos.

 ▶ Xô ano velho!

ZUM  ZUM  ZUM

DE RAFAEL DUARTE NO SEU ÚLTIMO ARTIGO DO ANO NESTE NOVO JORNAL

“Chato é aquele cara 
que você pergunta 
como vai; e ele senta 
e conta”

Luz no fi m do túnel

Em 2012, quem faz 
careta sou eu

Num estado carente de recursos, como o Rio Grande do 
Norte, qual deveria ser a orientação do governo na gestão das 
verbas públicas destinadas à Educação? Garantir um ensi-
no fundamental de qualidade, ou dividir as verbas, bancando 
também o ensino superior?

Em 2010, segundo dados do Siope, o RN consumiu R$ 
1,092 bilhão com Educação. Desse total, R$ 853 milhões (78%) 
foram gastos com pagamento de salários.

Deduzindo do valor aplicado em salários destinados 
ao ensino superior R$ 135,7 milhões(16%) e R$ 228,2 mi-
lhões(26%) usados para o pagamento de inativos, sobram R$ 
489 milhões(57%).

Se considerarmos que nem todos os assalariados do setor 
são professores e que a metade dos professores do estado está 
fora da sala de aula, podemos inferir que a despesa do governo 
do RN com os salários de  professores na ativa, nos níveis fun-
damental e médio, chega a cerca de R$ 240 milhões, ou seja, 
22% dos R$ 1,092 bilhão gastos na Educação.

Com toda essa carência  de recursos, o estado ainda as-
sume os custos de uma universidade, a UERN, que em 2010 
consumiu R$ 156 milhões do orçamento estadual, ou 15% das 
despesas educacionais. 

O ensino superior, constitucionalmente, é de responsabili-
dade da União, mas talvez, a essa altura, seja utopia imaginar 
o governo federal reassumindo as universidades mantidas pe-
los estados.

Dessa forma, a decisão tomada pela Comissão de Educa-
ção da Câmara dos deputados de reforçar o caixa das univer-
sidades estaduais com verbas federais, pode representar, pelo 
menos, um alívio, ou uma luz no fi m do túnel.

A medida, acatada pelo MEC, vai benefi ciar as universida-
des mantidas por governos dos estados das Regiões Norte e 
Nordeste do país.

Para a Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, atu-
almente atolada em uma crise fi nanceira, o aporte de recursos 
da União pode ser a medida salvadora que o governo do esta-
do não tem condições de prover.

Já para o governo estadual, um programa de apoio fi nan-
ceiro federal à UERN será a grande oportunidade de conser-
tar de vez a situação do ensino médio público, também caren-
te de recursos.

Em todo caso, tanto em relação à UERN quanto às escolas 
estaduais, de nada adiantará a nova injeção de recursos se an-
tes não forem adotadas práticas de gestão efi cientes que ga-
rantam um uso otimizado do dinheiro.

Eu andava meio afl ito nos últimos dias, com a proximida-
de da chegada de 2012, porque, como diz o calendário maia, 
este será o último ano de nossas vidas. Pensava no que nós 
não conseguimos realizar ainda, coisas tolas como a punição 
de José Dirceu e sua turma de mensaleiros, a formação de um 
ministério sem corruptos no governo federal, a aposentadoria 
de Xuxa como “Rainha dos baixinhos”...

No plano potiguar, um dos incômodos era esse tal decreto 
“para conter excessos” de manifestantes nos arredores da Go-
vernadoria.  Foram dias e dias de debates e angústia de todo 
mundo esperando que alguém de bom senso soprasse no ou-
vido de Rosalba: “peloamordeDeus, feche o ano sem essa!”

No meio da semana, uma iniciativa baseada em puro bom 
senso revogou o decreto. Nem tudo estava perdido.

Ocorre que nessas horas derradeiros de 2011, não houve 
nada mais carregado de simbolismo do que as caretas de Da-
niel. O fi lho do senador Jader Barbalho, com toda sua inocên-
cia, fez para o Brasil inteiro o que o pai dele tinha naquele mo-
mento a maior vontade de fazer, quando tomava posse no seu 
cargo no Senado. É certo que no dia seguinte, Jader teve a frus-
trante notícia de que receberia só pouco mais de 3 mil reais 
pelos quatro dias de não trabalho – deixando de botar a mão 
na verba de gabinete de quase 50 salários mínimos.

Esse era, no entanto, um mal menor. Se em 2012 o mundo 
não acabar, muitas verbas ainda estão por vir. E a contar pe-
los elogios de Jader à Lei da Ficha Limpa, ele agora é um ho-
mem de bem, merecedor da amnésia moral que o salvo-con-
duto dado pela Justiça o proporcionou. Concluí que as caretas 
também são para que eu e você esqueçamos o passado.

Amanhã já estaremos em 2012. Como a profecia maia fi xa 
o fi m do mundo para 21 de dezembro, temos quase um ano 
inteiro para corrigir os rumos. E antes da data fatídica tem até 
uma eleição, no mês de outubro, para dizermos quais os polí-
ticos que vão voar pelos ares ungidos com o nosso voto como 
representantes do povo. Pode não servir de muita coisa, mas 
no mínimo dá um fi nal mais decente.

Mas chega de pessimismo. Na condição de otimista incor-
rigível, acabo no clima que contagia a todos no fi m de ano. Va-
mos acreditar que 2011 foi pior do que 2012 e que os meteoros 
e cataclismas vão poupar o planeta Terra da extinção. Quan-
to às decepções que tivemos com toda sorte de mazelas e es-
cândalos que a imprensa noticiou, o jeito é embarcar em 2012 
de ânimo renovado. Esperando que na eleição do mês de ou-
tubro, a gente é que faça careta pra eles.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

1ºLUGAR
Com a venda da “Pactum”, por 

um bilhão de reais ao Banco Pa-
namericano (controlado pela Cai-
xa Econômica e Pactual), a nossa 
CHB assume o primeiro lugar no 
ranking das companhias hipote-
cárias do Brasil.

PECADO ORIGINAL
O PT potiguar, que tem sido 

intransigente na hora de qualquer 
composição com o DEM, acolheu 
de bom grado nos seus quadros o 
vereador Floriano Felinto, de Vila 
Flor, que denunciou o mensali-
nho de lá; e era fi liado ao DEM 
até virar a casaca, como se dizia 
antigamente.

MARCA FRACA
Uma pesquisa qualitativa con-

tratada pelo DEM, em quatro ca-
pitais brasileiras, para avaliar o seu 
programa nacional mostrou a fra-
gilidade da sua marca, desconhe-
cida pela maioria do eleitorado. 
Mas indicou que a mensagem foi 
bem aceita nas classes C e D, so-
bretudo no discurso de redução de 
impostos.

Registro negativo para a mar-
ca foi acolhida na Bahia e Rio de 
Janeiro. Herança do velho ACM, 
embora tendo seu governo muito 
bem avaliado na Bahia.

VIAS DE FATO
O PT de Mossoró se reúne, 

hoje, para decidir a expulsão do 
advogado Paulo Linhares, que ha-
via ingressado há pouco nos qua-
dros partidários que vinha procu-
rando atrair nomes de representa-
ção na capital do Oeste. Linhares 
aceitou o convite da prefeita Fafá 
Rosado para a implantar a previ-
dência municipal, Previ Mossoró, 
a exemplo do que havia feito no 
IPERN.

ENERGIA DO SOL
O grupo Neonergia – dono da 

Cosern – decidiu apostar na gera-
ção de energia fotovoltaica; Em-
bora o CTGás desenvolva um vi-
goroso programa nessa área, os 
primeiros painéis para geração de 
energia solar serão instalados na 
ilha de Fernando de Noronha, em 
terrenos da Aeronáutica e interli-
gados à rede elétrica da ilha, ainda 
no ano de 2012.

Artigo
IRANILTON MARCOLINO
Chefe de Reportagem  ▶  iranilton@novojornal.jor.br
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Do Carnaval não passa
Como ainda não ouviram de José Serra palavra defi nitiva so-

bre 2012, dirigentes do PSDB-SP voltarão à carga para obter, no 
mais tardar até meados de fevereiro, uma resposta do ex-gover-
nador tucano, líder das pesquisas de intenção de voto na capi-
tal após a eliminação da senadora Marta Suplicy (PT). 

O partido entende que, dadas as circunstâncias da sucessão 
de Gilberto Kassab (PSD) - prévias do PSDB marcadas para 4 de 
março e Fernando Haddad (PT) em pleno processo de negocia-
ção de alianças -, Serra não poderia se permitir o luxo de 2004, 
quando assumiu a candidatura na undécima hora.

VALE A PENA... 
Embora seu elevado patamar 
de rejeição torne ainda me-
nos atraente uma candida-
tura que Serra de fato nunca 
quis, há quem acredite que ele 
poderia se animar com a pers-
pectiva de um embate de con-
tornos nacionais com o PT. 

...VER DE NOVO? 
Os mais céticos argumentam, 
porém, que a presença de Ser-
ra na disputa só faria estimu-
lar a participação intensiva 
de Lula no palanque petista. 

FOTOGRAFIA 
Dos quatro inscritos nas pré-
vias tucanas, apenas Andrea 
Matarazzo diz que se retiraria 
em favor de Serra. Bruno Co-
vas chegou a indicar dispo-
sição semelhante, mas mu-
dou de ideia. Ricardo Tripo-
li e principalmente José Aní-
bal não manifestam a menor 
disposição de colaborar. Pelo 
contrário. 

SINAL VERDE 
Atropelando a indicação 
de candidatura própria fei-
ta pela direção do PSDB de 
Campinas, os tucanos devem 
anunciar em janeiro um acor-
do eleitoral com o deputado 
Jonas Donizette (PSB) para a 
prefeitura. 

VAMOS VER 1 
A despeito de Sérgio Ca-
bral (PMDB) dizer e repetir 
que o vice Luiz Fernando Pe-
zão (PMDB) será o candida-
to em 2014, crescem as apos-
tas de que, se reeleito prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PMDB) 
entrará inevitavelmente e 
com força no rol de cota-
dos para disputar o governo 
fl uminense. 

VAMOS VER 2 
Outra assertiva de Cabral vis-
ta com progressivo ceticismo 

é o descarte de eventual can-
didatura de seu secretário da 
Segurança, José Mariano Bel-
trame - a qualquer cargo e em 
qualquer circunstância. 

QUEM MANDA? 
Na primeira semana de janei-
ro, o Palácio do Planalto fi ca-
rá acéfalo: além de Dilma, os 
outros quatro ministros que 
despacham no prédio estarão 
em férias ou recesso. 

RELAX 
Tuíte do perfi l do Ministério 
do Esporte, que ainda se rees-
trutura após a crise que der-
rubou Orlando Silva (PC do 
B) da pasta: “Que tal fechar o 
ano de 2011 aliviando as ten-
sões e recarregando as ener-
gias com a prática do tai chi 
chuan?”. 

ACESSE 1 
A CGU distribuirá aos ór-
gãos públicos cartilha sobre 
a Lei de Acesso à Informação, 
em vigor a partir de maio. A 
controladoria vem treinando 
funcionários e organizará um 
sistema eletrônico de moni-
toramento para atender aos 
futuros pedidos. 

ACESSE 2 
Sem prejuízo dessas pro-
vidências, o ministro Jorge 
Hage reclama do prazo para 
a implementação da lei - 180 
dias desde a sanção. “Se com-
pararmos com outros países, 
é muito pouco tempo. Mas 
paciência.” 

INSUFICIENTE 
Embora Dilma tenha des-
cartado extinguir secreta-
rias com status de ministé-
rio, assessores da presiden-
te avaliam que a posição de 
Luiza Bairros (Igualdade Ra-
cial) não está assegurada. Por 
questão básica de avaliação 
de desempenho.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Admito que não é a melhor bandeira 
na visão dos cidadãos leigos, mas o 

compromisso que temos não é com o 
hoje, e sim com o amanhã.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO MINISTRO MARCO AURÉLIO MELLO, DO STF, sobre a críticas 
que recebeu por ter concedido, na véspera do início do recesso, liminar 

esvaziando o poder investigativo do Conselho Nacional de Justiça.

BANCADA DE VERÃO 
Ao notar quórum baixo em solenidade realizada anteon-

tem no Bandeirantes, Geraldo Alckmin tratou de justifi car as 
ausências, sobretudo de deputados aliados. 

– Recebi vários telefonemas e avisos. Fulano não poderá 
ir porque está em Ubatuba. Beltrano mandou representante 
porque está em Guarujá. Daqui a pouco um bem-aventurado 
vai dizer que está na Polinésia... 

Percebendo certo desconforto entre os presentes, o gover-
nador arrematou: 

– Só nós estamos trabalhando neste fi m de ano.

POLÍTICA NO SANGUE
/ PERFIL /  CANDIDATO A VEREADOR DE NATAL EM 2012, FELIPE 
ALVES REPRESENTA A NOVA GERAÇÃO DO CLÃ NA VIDA PÚBLICA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DA CHAMADA “GERAÇÃO Y”, essa 
que segundo os especialistas em 
comportamento sabe muito bem 
para o que veio e chegou no mun-
do de mansinho em plena era da 
internet, Felipe Alves, 24, vai ser 
candidato a vereador em 2012. A 
seu favor para disputar uma das 
24 vagas na Câmara Municipal 
de Natal está o sobrenome Alves, 
um ímã forte para atrair votos, e 
a legenda PMDB sinônimo de sua 
família no Rio Grande do Norte.

Felipe Alves admite que a 
tradição familiar iniciada pelo 
chefe do clã, o ex-deputado fe-
deral, ex-governador e ex-mi-
nistro Aluizio Alves (1921-2006), 
com quem teve pouco contato, 
foi decisiva para tomar a deci-
são de se candidatar. E ele entra 
na política pela porta da frente. 
É fi lho do conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado José Ro-
berto Alves, sobrinho do minis-

tro da Previdência Garibaldi Al-
ves Filho, neto do senador licen-
ciado Garibaldi Alves e primo do 
deputado estadual Walter Alves, 
além do líder do PMDB no Con-
gresso, deputado Henrique Al-
ves, primo de seu pai. 

Jovem e bem articulado com 
as palavras, ele pode marcar o 
retorno da família Alves à Câma-
ra. O último representante dire-
to foi Geraldo Neto, ex-vereador 
pelo PMDB, fi lho de Dodora Al-
ves, irmã do ministro da Previ-
dência Garibaldi Filho. Neto é 
um dos acusados na Operação 
Impacto que investiga um es-
quema de corrupção na Câma-
ra na votação do Plano Diretor 
de Natal em 2007. Não foi reelei-
to em 2009. 

Franzino, de aparência tran-
quila, formado em Direito pela 
UnP, Felipe é associado a um es-
critório de advocacia, mas pre-
tende deixar de lado atividade 
profi ssional a partir do ano que 
vem para se dedicar à campa-

nha eleitoral. Ainda é recente, há 
dois meses apenas, o anúncio da 
candidatura. 

“A questão familiar, a pro-
ximidade com vários políticos, 
meu tio, meu avô, meus primos, 
tio-avô e seu sempre tive interes-
se pela atividade política”. Esses 
foram os pontos destacados pelo 
futuro candidato a vereador a es-
colher esse novo rumo em sua 
vida. Desde criança, nos palan-
ques e nos bastidores, Felipe Al-
ves acompanhou o exercício da 
política partidária. E, mesmo em 
casa, os programas de TVs le-
gislativas, considerados chatos 
para a maioria dos telespectado-
res, sempre fez parte dos predile-
tos para ele. E os parentes polí-
ticos sempre foram uma referên-
cia para explicar o que se debatia 
e se passava no cenário político. 

O desejo de ser mais um Al-
ves na política sempre foi laten-
te. “Mas eu sabia que não tinha 
o preparo necessário para pos-
tular algum cargo público”, con-

fessou. Estudou, se formou e há 
dois anos advoga. E o que era de-
sejo se transformou em manifes-
tação, primeiro entre os familia-
res. Depois, a informação se tor-
nou pública. Filiado ao PMDB 
desde os dezoito anos, Felipe Al-
ves disse que recebeu incentivos 
dos mais experientes da famí-
lia que diziam “esse vai ser polí-
tico, que levava jeito para a coi-
sa”, tal sempre foi sua afi nida-
de com esse mundo. “Eles viam 
uma aptidão minha em rela-
ção a essa atividade”. Mesmo 
assim, não incentivavam. Prin-
cipalmente, o pai, José Roberto 
Alves, que hoje é conselheiro do 
TCE e já foi secretário de gover-
no e nunca foi político, não ne-
gou apoio, disse que era uma de-
cisão pessoal, mas fez a ressalva 
de que era uma atividade extre-
mamente sacrifi cante.  A mãe ti-
nha receio mas, a partir da deci-
são, incorporou a vontade do fi -
lho. Na família o apoio é total até 
da irmã um ano mais velha. 

Garibaldi Filho, o tio, ex-pre-
feito, ex-governador, senador 
e agora ministro, sempre foi a 
maior referência política, princi-
palmente, porque sempre esteve 
muito próximo do sobrinho. Da 
infância em Brasília para a for-
mação educacional em Natal, Fe-
lipe Alves aprendeu, na convivên-
cia a admirar o primo, Walter Al-
ves, um dos maiores entusiastas 
e defensores de sua candidatura. 
Uma motivação para a qual não 
é necessário apenas gostar, mas 
ter disposição para trabalhar, vo-
cação e prestar um bom serviço à 
população, ressaltou.

A decisão de optar pela can-
didatura não foi fácil porque tam-
bém colocou na balança as coisas 
que vai ter de abdicar na vida pri-
vada para entrar na vida pública, 
principalmente, porque ainda é 
muito jovem. “Embora eu me sin-
ta preparado sou humilde o su-
fi ciente para saber que vou bus-
car, muitas vezes na experiência 
dos mais velhos, conselhos”. Isso, 
na família, não vai faltar nos mo-
mentos de decisão. 

Consciente de que se for elei-
to, tudo vai mudar em sua vida, 
por enquanto, Felipe Alves apro-
veita a vida de anônimo. Traba-
lha como advogado, que também 
não é fácil, gosta de cinema (fi l-
mes de ação e policial), se divertir 
com amigos, viajar e de gosto mu-
sical eclético ao lado da namora-
da com quem está há cinco anos. 

Aluizio Alves é um exemplo 
do passado, por sua história, por 
ter feito um governo revolucio-

nário. Cita nomes como Pedro Si-
mon (PMDB) e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) como políticos ad-
miráveis no plano nacional. Sabe 
que a imagem dos políticos não 
é das mais admiradas pelos bra-
sileiros. Isso é um refl exo das ati-
tudes de alguns que contamina a 
imagem da classe, mas se lançou 
ao desafi o de contribuir para des-
tacar o lado positivo dos políticos. 
“Quero realizar um bom trabalho 
em prol da população e com ou-
tras pessoas com bons propósitos 
como eu, encararem esse desafi o, 
pouco a pouco a político pode se 
tornar mais atrativa aos olhos da 
população”.  

Natal hoje é uma cidade que 
não passa por um bom momen-
to, descreveu. “Não é à toa que a 
prefeita (Micarla de Sousa) osten-
ta índices tão reduzidos de popu-
laridade”, ponderou Alves. Segun-
do ele, os serviços básicos como 
saúde, educação, limpeza urbana, 
para citar alguns, deixam a dese-
jar. Cita o fator de se ver lixo nas 
ruas todos os dias em Petrópolis, 
onde mora. “Na periferia, nem se 
fala”, comentou. Natal, disse, pre-
cisa de uma gestão responsável. 

A periferia, aliás, é uma das 
áreas da cidade que Felipe Alves 
disse que vai fazer parte de sua 
jornada de campanha. Apesar de 
não conhecer muito bem, sempre 
acompanhou os familiares polí-
ticos nas andanças por toda Na-
tal. Também sabe que o eleitor 
tem medo de arriscar seu voto no 
novo, mas disse que está disposto 
a ir contra essa corrente. E o êxito 

político do primo Walter Alves é 
um exemplo para ele que disse já 
ter ideias no forno para conquis-
tar o eleitor. Para isso, vai procu-
rar apresentar projetos interes-
santes para a cidade para melho-
rar os serviços básicos, o trânsito 
e o turismo. “Tem que se buscar 
novas ideias, mas vou ouvir espe-
cialistas das áreas, sugestões para 
uma boa orientação”.   

Felipe Alves disse que está 
atento ao que acontece na Câma-
ra dos Vereadores, “que pode de-
sempenhar um papel ainda mais 

importante”. Mas, ainda faltam 
projetos com mais impacto social 
para a melhoria de vida da popu-
lação. As discussões também po-
dem ser “em alguns momentos 
mais elevadas”. Também conde-
na o papel de assistencialismo e 
paternalismo na política. 

Sobre o Rio Grande do Nor-
te, ele disse que a situação é difí-
cil porque a governadora Rosalba 
Ciarlini não recebeu uma herança 
de seus antecessores, mas acredi-
ta que ela vai vencer os desafi os 
de melhorar o estado. 

REFERÊNCIAS, 
HÁBITOS E NATAL

 ▶ Felipe Alves pretende reconquistar a vaga da família na Câmara

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EMBORA EU ME SINTA PREPARADO SOU 

HUMILDE O SUFICIENTE PARA SABER 

QUE VOU BUSCAR, MUITAS VEZES 

NA EXPERIÊNCIA DOS MAIS VELHOS, 

CONSELHOS”

Felipe Alves
Advogado



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 2011

Renúncia fi scal
Prezado Jornalista Cassiano Arruda Câmara,
Na coluna Roda Vida, subscrita pelo Senhor, e 
veiculada na edição de hoje (29 de dezembro de 
2011) do Novo Jornal, chamou-me a atenção a 
nota intitulada “RENÚNCIA FISCAL”, que noticia 
a “desistência” do Estado de arrecadar cerca de 
R$40.000.000,00 (quarenta milhões de reais), 
referentes ao ICMS incidente sobre compras 
realizadas pela internet, junto a lojas virtuais 
estabelecidas em outros Estados da Federação.
Segundo a mencionada nota, a decisão de não 
proceder tal cobrança foi baseada em parecer 
expedido pela Consultoria-Geral do Estado (CGE).
Na condição de Titular do aludido Órgão 
Público à época dos fatos, presto os seguintes 
esclarecimentos a respeito dos motivos que me 
levaram a opinar contrariamente à implantação da 
cobrança enfocada.
De fato, em abril do corrente ano, a maioria dos 
Estados brasileiros, além do Distrito Federal, 
celebraram no âmbito do CONFAZ, o Protocolo ICMS 
n.º 21, o qual autorizou esses Entes Federados 
a exigir uma parcela do ICMS incidente sobre 
operações interestaduais, realizadas de forma 
não presencial, que destinem mercadorias a 
consumidor fi nal.
Com base em tal Ato Normativo editado pelo 
CONFAZ, o ICMS exigível nas operações mercantis 
antes mencionadas deve ser partilhado entre o 
Estado de origem da mercadoria e o de destino.
Todavia, a própria Constituição Federal já disciplina 
a incidência de ICMS em operações interestaduais 
envolvendo a aquisição de mercadoria por 
consumidor fi nal, determinando que, quando o 

bem for adquirido por contribuinte do ICMS (por 
exemplo, uma empresa que compre algum produto 
para consumo próprio), o Estado de destino tem 
direito à parcela do imposto calculada com base 
na diferença entre a alíquota interestadual e a 
interna. Já nos casos em que o consumidor fi nal 
não seja contribuinte do ICMS, o tributo é devido 
integralmente ao Estado de origem, que aplica 
a alíquota interna, sendo essa segunda hipótese 
a mais afetada pelas normas do Protocolo ICMS 
n.º 21/2011. Um ato normativo infralegal jamais 
poderia alterar a regra constitucional relativa à 
incidência de ICMS em operações interestaduais. 
Para isso ocorrer de forma juridicamente válida, 
seria necessária uma Emenda Constitucional.
Não houve ato de renúncia fi scal ao deixar-se de 
implementar o Protocolo ICMS n.º 21/2011. Houve 
tão somente respeito à Constituição Federal e ao 
contribuinte, que não pode ter o seu patrimônio 
assaltado pelo Estado.
Um forte abraço e os votos de um feliz 2012,

Tatiana Mendes Cunha

Chatos
@TulioRatto Túlio Ratto 

kkkkkkkkkk RT @cantoraKhrystal: 
Hahahahahahahahahahahaha RT@NovoJornalRN: 
ARTIGO | Os chatos do ano
@ricardofariasrn Ricardo Farias 

viu seu nome aí nesse artigo @thalitamoema RT @
NovoJornalRNARTIGO | Os chatos do ano
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

O @eugeniobezerra e a @thalitamoema foram 
eleitos os chatos do ano, em artigo no @

NovoJornalRN. Isso é que terminar bem 2011. Bom 
dia
@ApeFernandes13 Aparecida Fernandes 

a lista chatos do ano do @NovoJornalRN não incluiu 
CassianoArruda,q vive batendo nas ZPA da cidade p 
defender interesses da construção civil
@hbvsantos Henrique Baltazar 

Os chatos do ano: artigo agradável de ler no Novo 
Jornal de hoje. Só confi rmando a regra: nem todos 
os eleitos receberiam meu voto
@NellyCarlos Nelly Carlos Maia 

RT @NovoJornalRN ARTIGO | Os chatos do 
anotinyurl.com/d2rrzmb - lista bem eclética 
kkkkkkkkkkk
@vanessalaka Vanessa Simões 

Os Chatos do Ano de @orafaduarte no @
NovoJornalRN está de arrancar gargalhadas. 
Excelente!
@cinthialopes01 Cinthia Lopes 

@orafaduarte eu teria substituído o @tacitocosta 
por um chato de verdade...o bichinho levou por 
tabela
@isaac_lira Isaac Lira 

@orafaduarte muito boa a lista, brother. Ri demais
@tacitocosta Tácito Costa 

Rindo até agora com essa lista dos chatos 2011 do 
Rafael Duarte. Só achei incompleta, cabem mais 
uns 90, por baixo.substantivoplural.com.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Resoluções
Mais um ano que se vai, calendário prestes a se renovar. Constata-

ção óbvia que repetimos na proporção dos planos que insistimos em 
renovar e nas previsões que teimamos em acreditar.  

No reveillon passado, só pra contrariar, anotei alguns dos planos 
que amigos e parentes revelaram, a maioria já de córtex impregnado 
das borbulhas dos espumantes. A palavra da moda, aliás, deixou de ser 
plano – resolução parece dar mais seriedade ao tema. É decisão, desíg-
nio ou propósito que pode ser estendido à transformação, mudança, 
coragem... Não é pouco. E o ano fi ndou sem que os gordos houvessem 
emagrecido, os fumantes parado de fumar, os biriteiros se convertido 
em abstêmios, os sedentários se exercitado, os preguiçosos tocado me-
lhor a vida, os perdulários economizado. Tudo como dantes no quar-
tel d’Abrantes. Eu, incluído.       

Mas, como em todo fi m de ano as resoluções se repetem, concluo 
que mudar de vida não é para qualquer um. É difi cílimo se despedir 
dos hábitos prazerosos e dos velhos equívocos.

Existe uma pesquisa inglesa que, num universo de 3 mil pessoas 
“comprometidas”, apontou apenas 10% delas como bem sucedidas no 
cumprimento das resoluções de fi m de ano. A promessa mais difícil de 
cumprir foi parar de fumar; a mais fácil a de “aproveitar mais a vida” 
que, convenhamos, é abrangente e subjetiva demais para que, numa 
certa medida, não possamos levá-la a efeito. 

E antes que digam que tais conclusões seriam desnecessárias de 
tão óbvias, a pesquisa sugere modos para facilitar o alcance das metas. 
No caso dos homens, recomenda-se defi nir objetivos simples e especí-
fi cos – perder um quilo por semana, escrever um capítulo da tese por 
mês... Quanto às mulheres, as chances aumentam se as promessas são 
contadas para amigos e parentes. A regra geral consiste em estabelecer 
a meta antes do fi m do ano, empregando uma abordagem nova, ainda 
não tentada. Donde se conclui que insistir em resoluções antigas pode 
ser bem frustrante, principalmente se repetimos táticas malogradas.  

Mas, se tais estudos de viés pragmático não explicam as razões pe-
las quais insistimos em programar mudanças ou renovar projetos a 
cada fi m ou começo de ano, os antropólogos crêem que a chave está 
na necessidade que temos de viver em ciclos. Apesar de sabermos que 
o tempo é linear, a magia do eterno retorno, que marca a diferença en-
tre o início e o fi m de um tempo ou sequência de fatos e ações, parece 
nos infundir a esperança de transformação que, por sinal, nunca se sa-
tisfaz. Bem vindo auto-engano! E um 2012 pleno de resoluções e espe-
ranças renovadas.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

JOÃOZINHO É UM astro. Famoso pelas inú-
meras piadas que povoam nosso imagi-
nário coletivo desde que nos entende-
mos por gente. Por isso, na hora de esco-
lher uma cidade para morar, decidiu por 
um lugar em que as pessoas estivessem 
sempre se deparando com situações ab-
surdas e inusitadas como nas mais cô-
micas anedotas de salão. Natal foi o des-
tino de Joãozinho, aonde ele veio dar 
com os costados, com duplo sentido, 
como é de se esperar de qualquer histó-
ria que envolva o pequeno João.

Mal começou o ano para o rapa-
zinho gaiato e espirituoso conhecer o 
grande hit do verão: “Eu era feio, agora 
eu tenho carro”. Naqueles meses germi-
nais do ano que se encerra também cur-
tíamos ávidos e ensandecidos o suces-
so viral “Vou não. Posso não. Minha mu-
lher não deixa não.”

Muito provavelmente eram essas as 
músicas que Joãozinho ouviu em altís-
simos decibéis emanarem de uma mo-
derna embarcação que infernizava os 
parrachos de Pirangi, munida de um 
imponente e diabólico paredão de som. 
Um aloprado advogado com importan-
te cargo no governo ostentava histerica-

mente toda a sua prosperidade econô-
mica e respondia com insultos e pala-
vrões todos que o abordavam, rogando 
que reduzisse o volume de suas podero-
sas caixas de som.

O impacto ambiental provoca-
do pelo ruído da lancha do idiota e pe-
los resíduos jogados no mar (Joãozi-
nho percebeu que toda sorte de lixo 
como restos de comida e latas de cerve-
ja era despejada no oceano) é incalculá-
vel. Entre um conjunto de notas medo-
nhas e outro, o dono da lancha, um ex-
-Zé-Ninguém que enriquecera da noite 
pro dia, promovia uma cerimônia de la-
va-pés, utilizando uísque Old Parr legí-
timo, zombando de mim, de vocês e de 
todos que tiveram o dinheiro dos seus 
impostos roubados para que ele apron-
tasse aquele espetáculo decrépito, aque-
la ópera bufa, com a sensação de que 
agora não era mais uma nulidade. Pos-
so até ouvi-lo entoar: “eu era feio. Ago-
ra tenho uma lancha”. Joãozinho acha-
va graça daquilo.

Porém, toda a zombaria do ridículo 
protagonista da história não durou mui-
to. Foi preso junto com sua mãe, irmão 
e mais uma turma boa. Sua história não 

acabou em pizza (ainda). Se acabar, cer-
tamente vai saboreá-la numa casa de 
massas do terceiro piso de um shop-
ping local, empreendimento que abriu 
para lavar o dinheiro que ganhava ilici-
tamente. Pelo visto, não eram só os pés 
que o rapaz gostava de lavar. A foto do 
jovem sendo preso, esforçando-se inu-
tilmente para cobrir o rosto contrasta-
va com todo o exibicionismo de meses 
antes a bordo de sua lancha. É uma bela 
imagem. As gravações telefônicas em 
que ele diz a um comparsa amenidades 
como: “Esse delegado é um galado! A 
gente tomou foi no c* agora!” soam tão 
bem aos meus ouvidos quanto as suin-
gueiras/axés/pagodes tocadas em suas 
caixas de som náuticas deveriam soar 
aos dele. Nessa história, Joãozinho riu 
por último.

Vejam que coincidência formidá-
vel. Parece piada, mas o tal advogado do 
Old Parr não era o único homem da lei a 
aprontar das suas. Um dos seus colegas 
de faculdade, que havia se formado jun-
to com ele, liderava um dos esquemas 
mais ardilosos de que se tem notícia 
em nosso Estado. Ele desejava instau-
rar no RN a inspeção veicular obrigató-

ria e pensou em tudo. Foi redigida uma 
lei, aprovada pelas autoridades compe-
tentes, criada uma licitação que foi ga-
nha por uma empresa também forjada 
especialmente para a ocasião (da qual 
ele era sócio junto com diversos políti-
cos) e elaborado um plano de negócios 
a longuíssimo prazo, prevendo dividen-
dos de uns 2 bilhões nos próximos 20 
anos. Estava tudo certo, combinaram 
com todo mundo... menos com o Minis-
tério Público. A casa caiu, os réus foram 
sendo mostrados um a um: ex-governa-
dores, suplente de senador, empresário 
da construção civil. Só menino besta e 
garota safada. Eles esperavam rir à toa 
com as engrenagens todas em funcio-
namento, mas Joãozinho notou que to-
dos fi caram com as caras mais fechadas 
que furico de sapo ao ter que justifi car 
as denúncias na imprensa. Teve um que 
até passou mal, foi internado no hospi-
tal, mas teve alta milagrosa no mesmo 
dia em que um advogado o livrou da pri-
são preventiva. Joãozinho vai rindo dis-
so tudo, aquele peste.

Este ano também fomos destaque 
em rede nacional, me lembrou Joãozi-
nho. Tivemos o bravo baladeiro que que-
brou o braço de uma garota em 2 lugares 
numa abordagem pouco galante, nossos 
policiais comendo suas bolas em bati-
das fi lmadas pelo Fantástico, a merenda 
escolar municipal com validade venci-
da, o roubo da corrente do presidente do 
América. Imagens que correram o mun-
do e que levaram entretenimento a mi-
lhões de internautas ligados neste reality 

show que é a nossa terra Natal.
Uma anedota que animou o Jet set 

local se passava durante uma partida 
de pôquer, realizada no apartamento 
de um Deputado dado a cultivar valo-
res frívolos, em que um empresário per-
deu 1 milhão de Reais apostando com 
um profi ssional do carteado. A partida 
foi narrada em muitas versões nas inú-
meras rodinhas de conversa  espalhadas 
pelo Plano Palumbo. Pra mim, o mais 
tragicômico foi ter se passado na resi-
dência de alguém que deveria se preo-
cupar com outras prioridades, afi nal, o 
povo potiguar tem muito mais em jogo.

Realmente, foi um ano movimenta-
do, mas a maior protagonista de episó-
dios atrapalhados foi ninguém menos 
que a chefe do executivo municipal. De-
pois de promover na vida pública o que 
todos nós fazemos na privada, a alcai-
dessa nos brindou com a maior de to-
das as piadas prontas. Virou promoter 
da banda evangélica “Diante do Trono”, 
fi nanciando a gravação do DVD do gru-
po, utilizando R$ 250 mil (mais do que 
a verba do Fundo de Cultura de 2010). 
Essa, nem os blogueiros e tuiteiros co-
missionados conseguiram explicar a 
contento. Até Joãozinho fi cou chocado.

Enfi m, se continuarmos assim em 
2012, vamos desbancar Fortaleza como 
a capital brasileira do humor. Joãozinho 
já pensa em morar aqui pra sempre. O 
problema é que, na boa, mesmo dian-
te desse festival de piadas infames, não 
vejo motivos para rir. Só se for pra não 
chorar.

A CIDADE DA PIADA PRONTA – 
UMA RETROSPECTIVA

Aviso
Por motivos técnicos a revista 
“CARROS” do NOVO JORNAL deixa de 
circular neste sábado.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,869

TURISMO  1,915
 0,39%

56.754,08
0,43%2,415 11%

Só em 2010 as compras chega-
ram a R$ 800 milhões, o que, pelas 
contas do governo do estado, não 
foi adquirido por pessoas comuns. 
A expectativa é que este ano esse 
número seja ultrapassado e tal-
vez chegue à casa do R$ 1 bilhão. 
“Queremos atacar aqueles que 
estão usando esse artifício para 
comprar mercadorias e revender. 
Em um universo de R$ 800 mi-
lhões, se fôssemos cobrar das em-
presas, seria entre 10,1% e 15,1% 
de ICMS. É muita coisa que esta-
mos perdendo”, explica. As esti-
mativas da SET dão conta de uma 
perda de R$ 40 milhões em 2010 e 
mais R$ 60 milhões este ano.

Os maiores vendedores des-
sas mercadorias são justamente 
os estados considerados mais ri-
cos economicamente: São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul, que possuem uma 
alíquota de ICMS de 18%. A dis-
cussão é polêmica e deve levar a 
outro debate: o de repartir melhor 
os ganhos do imposto sobre mer-
cadorias e serviços.

De acordo com Manoel Assis, 
o objetivo dos 21 estados é pres-

sionar as outras unidades da Fe-
deração para que “sentem à mesa” 
e rediscutam o sistema de tributa-
ção do ICMS brasileiro, datado de 
1988. “Nessa época essas opera-
ções não existiam. Estamos fazen-
do isso como uma forma de obri-
gar a repartir o bolo. Vamos repen-
sar essa sistemática de tributação 
porque somos os estados mais po-
bres da Federação e nesse aspec-
to estamos perdendo mais ainda”, 
avalia.

 
LOGÍSTICA

O governo do estado traba-
lha agora na montagem da logís-
tica para fi scalizar e cobrar a dife-
rença do ICMS desses produtos. Já 
há uma boa relação com Correios, 
transportadoras e aeroporto, mas 
a SET precisa montar estruturas, 
inclusive com pessoal disponível 
para realizar a fi scalização. O de-
sejo é publicar o decreto e come-
çar a operação em janeiro, mas 
como este é um mês de férias para 
a grande maioria dos servidores, o 
secretário adjunto não sabe se irá 
conseguir preparar a logística de 
funcionamento até o fi nal do mês.

O RIO GRANDE do Norte deixou de 
arrecadar cerca de R$ 60 milhões 
em ICMS em 2011. O Estado não 
criou o decreto que regulamenta 
o Protocolo 21, assinado pelo RN 
e outras 20 unidades da Federa-
ção, que estabelece a cobrança da 
diferença na alíquota de ICMS so-
bre produtos vendidos pela Inter-
net por empresas de outros esta-
dos. O que tem acontecido é que 
as compras têm sido feitas em 
nome de pessoas físicas, mas na 
verdade são vendidas comercial-
mente quando chegam ao desti-
no. Para se ter uma ideia de quan-
to o Estado perdeu, só em 2010 as 
compras de pessoas físicas de ma-
neira não presencial somaram R$ 
800 milhões.

O governo do estado ainda não 
publicou o decreto devido a al-
guns questionamentos legais feito 
pela Consultoria Geral do Estado e 
porque ainda não montou toda a 
logística necessária para monito-
rar a chegada de mercadorias nos 

Correios, Aeroporto Internacional 
Augusto Severo e transportado-
ras. Mas planeja fazer isso até o fi -
nal de janeiro. Segundo o secretá-
rio adjunto da Tributação, Mano-
el Assis Borges, o Estado quer evi-
tar problemas com contestações 
judiciais impetradas por empresas 
de outros estados, como foi o caso 
de Goiás, que desistiu da cobran-
ça em razão de uma liminar con-
quistada pelas Lojas Americanas, 
dona do portal Americanas.com.

“Já houve várias decisões em 
outros estados que bloquearam a 
cobrança. E a nossa própria con-
sultoria tem alguns questiona-
mentos legais”, acrescenta. O con-
sultor geral do estado orientou a 
Secretaria de Tributação a espe-
rar a decisão dos tribunais supe-
riores e alegou que a Constituição 
estabelece a cobrança do ICMS so-
mente na origem. Mas os 21 esta-
dos envolvidos no Protocolo pen-
sam diferente. “Entendemos que a 
realidade formatada em 1988 não 
é a de hoje. Mesmo que legalmen-
te se questione, existem princípios 
constitucionais da Justiça Fiscal, 

de igualdade entre os estados, que 
talvez até se sobreponham ao que 
a norma constitucional”, opina.

Ceará e Mato Grosso foram os 
primeiros estados a implantarem 
o sistema de cobrança de ICMS 

para as mercadorias adquiridas 
via web ou telefone de outros es-
tados. Isso aconteceu em 2008. 
Em maio deste ano, porém, ou-
tros 17 estados se reuniram e cria-
ram o Protocolo 21, que ganhou 

esse nome porque depois outras 
quatro unidades da Federação en-
traram no bolo. A iniciativa tem 
como objetivo diminuir os danos 
causados aos estados comprado-
res dessas mercadorias, que estão 
também entre os mais pobres do 
país.

“As pessoas físicas compravam 
de outros estados, essa mercado-
ria vinha no nome delas e os esta-
dos de destino não tinham mais o 
que cobrar, porque o imposto fi ca-
va todo onde a nota fi scal foi emi-
tida”, explica. Embora o Rio Gran-
de do Norte ainda não tenha regu-
lamentado a cobrança, empresas 
de alcance nacional que atuam 
em solo potiguar como America-
nas.com, Submarino e Shoptime 
já entraram com liminares de im-
pedimento.  As companhias ale-
gam que já pagam o ICMS no es-
tado de origem e a medida geraria 
uma dupla tributação.

A Secretaria Estadual de Tri-
butação montou um grupo de 
estudos, que está debruçado na 
confecção desse decreto. A inten-
ção é que seja publicado até o fi -

nal de janeiro do ano que vem. 
Uma das dúvidas enfrentadas pe-
los técnicos é sobre como será fei-
ta a cobrança do ICMS. No Ceará, 
por exemplo, o tributo só é cobra-
do acima de R$ 1.300 em compras. 
Estuda-se, aqui, que esse valor seja 
um pouco maior. Apesar de a in-
tenção ser que a diferença na alí-
quota seja paga pelo remetente 
da mercadoria, muitas vezes aca-
ba sobrando para o consumidor. 
Nesses casos, o produto fi ca retido 
no correspondente e só é retirado 
com o pagamento do imposto.

A intenção do governo não é 
atacar as empresas “pontocom”, 
que vendem diretamente ao con-
sumidor fi nal, tampouco preju-
dicar as compras do cidadão co-
mum. A ideia é coibir a compra 
comercial que vem acontecen-
do por meio dos números de CPF 
de pessoas físicas. “Sabemos que 
existem óticas que compram toda 
sua mercadoria no nome de pes-
soas físicas. Isso representa um 
prejuízo enorme para o estado em 
termos de arrecadação”, avalia o 
secretário adjunto.

IMPOSTO ON LINE
/ TRIBUTAÇÃO /  ATÉ O FINAL DE JANEIRO, GOVERNO DO ESTADO PRETENDE PUBLICAR DECRETO INSTITUINDO A 
COBRANÇA DE ICMS SOBRE COMPRAS NÃO PRESENCIAIS QUE SÓ EM 2011 SOMARAM R$ 800 MILHÕES 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manoel Assis Borges diz que Estado quer evitar contestações judiciais

COMPRAS PELA INTERNET DEVEM 
CHEGAR A R$ 1 BILHÃO EM 2012

NEY DOUGLAS / NJ

QUERO ATACAR 

AQUELES QUE 

ESTÃO USANDO 

ESSE ARTÍFICIO 

PARA COMPRAR 

MERCADORIA 

E REVENDER. 

É MUITA COISA 

QUE ESTAMOS 

PERDENDO”

Manoel Assis Borges
secretário adjunto da Tributação
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Antes de tentar explicar o que 
poderia motivar um policial mili-
tar a ingressar no mundo do cri-
me, o coronel Araújo fez questão 
de uma ressalva. Segundo o co-
mandante, nenhum órgão, secre-
tária ou instituição ligada dire-
ta ou indiretamente ao governo 
demite, exonera ou licencia tan-
to quanto a PM. “Pode compa-
rar. Temos aproximadamente 10 

mil homens. E assim como em to-
das as categorias, existem os bons 
e os maus profi ssionais. Mas, fe-
lizmente, os maus ainda repre-
sentam muito pouco em nosso 
universo”. 

Quanto a tentar explicar as ra-
zões que levam um policial aos 
desvios de conduta, o comandan-
te foi enfático. Para ele, não é o va-
lor do salário, uma crise fi nancei-

ra ou a formação profi ssional que 
resulta numa transgressão, mas a 
natureza do homem. “Não enten-
do de outro jeito. A culpa não é da 
falta de dinheiro; é da índole da 
pessoa. É uma questão de caráter. 
Associado ao ambiente onde vive, 
o problema está na fraqueza de es-
pírito. E isso é muito difícil de de-
tectar numa entrevista social ou 
num exame psicológico”, resumiu. 

SERVIR E PROTEGER. Nem sempre 
é assim. Quando acontece o 
inverso, o primeiro sentimento 
é de total decepção. Desaba a 
crença de que todos, homens ou 
mulheres, são dignos de honrar 
e respeitar a farda que vestem. 
Porém, a frustração logo se 
transforma em vigor. “Fortaleço 
meus princípios e renovo 
minhas energias para mostrar 
à sociedade que não toleramos 
desvios de conduta. Para os que 
ferem nossos valores, todos os 
rigores da lei”. 

As palavras são do 
comandante geral da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte, 
coronel Francisco Araújo Silva, 
ao analisar na manhã de ontem 
a vergonha causada por mais 
dois de seus comandados – 
dois soldados presos ao serem 
autuados em fl agrante por 
tentativa de extorsão, formação 
de quadrilha e falsidade 
ideológica. 

E a lei, de fato, é severa 
para os que juraram cumpri-
la e defendê-la. Somente 
nestes últimos três anos, 
segundo a própria PM, 147 
policiais foram expulsos após 
a comprovação de terem 
sucumbido à criminalidade. 
Homicídio, assalto, tráfi co de 
drogas, extorsão e estupro são 
os mais comuns praticados 
pelos militares excluídos da 
corporação. Deste total, 104 
jogaram a carreira no lixo em 
2009, mais 20 foram postos 
pra fora da PM em 2010 e, por 
fi m, ao longo deste ano outros 
23 também foram obrigados 
a devolver a farda que um dia 
juraram glorifi car.

A expulsão, no seio da 
corporação policial, é o extremo. 
Contudo, há outras punições 
que, a depender da gravidade 
do delito, antecedem à própria 
licenciatura defi nitiva. De acordo 
com a Assessoria Administrativa, 
órgão interno que atua como 
um fórum judicial, mais de 50 
sindicâncias, todas instauradas 
este ano, estão analisando 
transgressões disciplinares. 
Também foram abertos mais de 
65 inquéritos policiais militares, 
conhecidos como IPMs. São 
processos que apuram a autoria 
e a materialidade dos crimes 
praticados.

Na sequencia, comprovada 
a transgressão do acusado, 
dependendo do tempo de 
serviço, ele vai se deparar 
com duas situações distintas. 
Contudo, em ambas, uma 
junta formada por três ofi ciais 
sorteados avaliará se ele deve ou 
não permanecer na corporação. 

A primeira, leva à abertura 
de um Processo Administrativo 
Disciplinar, o PAD, que é 
destinado ao policial que possui 
menos de 10 anos de farda. 
Neste caso, foram 25 processos 
instaurados este ano. A segunda 
situação, e não menos severa, 
é o Conselho Disciplinar (CD), 
onde apenas os militares com 
mais de 10 anos de carreira 
são julgados. Ao todo, em 2011, 
foram 87 casos instaurados. 

Segundo o capitão Walter 
Santos, um dos encarregados do 
setor, são mais de 700 processos 
em tramitação dentro do 
Quartel Geral da PM. “Alguns 
datam de cinco anos atrás”, 
frisou. 

“Quem julga o crime, 
propriamente dito, é a justiça 
comum. O que avaliamos 
é a conduta ética, moral, o 
pundonor militar, o decoro da 
classe”, ressaltou o comandante, 
acrescentando que, a todos os 
acusados, é garantido o total 
e amplo direito à defesa e ao 
contraditório. “Todos têm este 
direito. Não há exceção”.

Além dos procedimentos 
disciplinares instaurados, 
atualmente 20 policiais 
encontram-se encarcerados ou 
detidos em unidades policiais 
ou prisionais do estado. 

DESVIO DE
/ DECEPÇÃO  /  HOMICÍDIOS, EXTORSÕES, 
TRÁFICO, ASSALTOS E ESTUPROS JÁ 
LEVARAM MAIS DE 140 PMS À EXPULSÃO 
NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

CONDUTA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A CULPA É DA 
ÍNDOLE DO HOMEM

 ▶ Polícia Militar do Rio Grande do Norte: mais de 700 processos em tramitação dentro do Quartel Geral da corporação

 ▶ Coronel Francisco Araújo Silva, comandante da PM:  

“Para os que ferem nossos valores, todos os rigores da lei”

 ▶ Walter Santos, capitão: alguns dos processos em 

tramitação datam de cinco anos atrás 

O OUTRO LADO DA LEI

João Grandão
Não há, pelo menos este ano, 

casos emblemáticos entre os 
policiais expulsos da corporação. 
Porém, a recente história potiguar 
está repleta de maus exemplos, 
militares que desonraram a 
farda cinza. A mais noticiada, 
certamente, é a de João Maria da 
Costa Peixoto, o João Grandão. 

João Grandão ganhou 
notoriedade em 2005. Ele e o 
irmão, o sargento Manoel da 
Costa Peixoto, o Néo, foram 
apontados como líderes de um 
grupo de extermínio que atuava 
na Grande Natal. Ambos foram 
presos em decorrência da 
Operação Fronteira, defl agrada 
pela Polícia Civil após um ano de 
investigações. Outros 14 policiais 
também foram indicados. 
Alguns, inclusive, já respondiam 
a outros processos por tentativa 
de homicídio, porte ilegal de 
armas, tentativa de extorsão e 
adulteração de veículos. Segundo 
a polícia, o grupo era suspeito de 
ter cometido 26 assassinatos. 

João Grandão e Néo 
voltaram a ser detidos em abril 
de 2009. Ambos se entregaram, 
mas não para responderem 
por extermínios. Na ocasião, 
os irmãos foram acusados 
pelo Ministério Público pelo 
assassinato de José Cremildo 
Fernandes, executado a tiros no 
dia 26 de dezembro de 2008.  
Néo, o irmão mais novo, está 
solto. Foi libertado por força de 
mandado no dia 26 de agosto 
do ano passado. O sargento 
aguarda julgamento trabalhando 
no setor administrativo da PM. 
Já João Grandão, cumpre prisão 
preventiva na Penitenciária 
Federal de Campo Grande, no 
Mato Grosso do Sul. 

Tenente Gurgel
O tenente Moisés Gurgel 

Filho, ou simplesmente tenente 
Gurgel, é outra triste lembrança. 
Natural de Janduís, o ofi cial 
ingressou nas fi leiras da PM em 
março de 1978. Poucos anos 
depois, acabou condenado, 
expulso, preso e assassinado. 

Condenado a 23 anos 
de prisão pela morte de 
político paraibano, tenente 
Gurgel também respondia a 
vários crimes de morte em 
Natal e região do Alto Oeste 
potiguar. Depois de expulso, foi 

apontado como sendo um dos 
responsáveis pela morte do 
advogado caraubense Antonino 
Benevides Carneiro, homicídio 
registrado em 13 de janeiro de 
1992. 

A expulsão do ofi cial ocorreu 
em 8 de julho de 1983, também, 
em razão dele ter sido acusado 
de chefi ar o Esquadrão da Morte, 
grupo de extermínio que atuou 
nos anos 70. 

Gurgel negava 
veementemente seu 
envolvimento, apesar de 
também ser apontado como 
um dos envolvidos na chacina 
de Viçosa, em 12 de março de 
1992, quando foram executados, 
dentro de uma cela de delegacia, 
Lindomar Lúcio da Silva e 
Jailson Monteiro, o famigerado 
Brinquedo do Cão.

A história de Gurgel chegou 
ao fi m no dia 10 de março 
de 1999, em Parnamirim. 
Coincidência ou não, quase 
na mesma data da chacina 
de Viçosa. Dois homens, 
identifi cados na época como 
Sandro e Gago, o executaram no 
meio da rua. 

Jorge Abafador
Jorge Luiz Fernandes, 

também conhecido como Jorge 
Abafador, não foi policial militar. 
Seu caso é citado para lembrar 
que não apenas os PMs cometem 
atrocidades, ou seja, os policiais 
civis também. 

No dia 15 de outubro de 
1998, Abafador foi condenado 
a 47 anos de prisão ao ser 
responsabilizado pela Chacina de 
Mãe Luíza, crime ocorrido no dia 
5 de março de 1995. Na ocasião 
foram assassinados Roberto 
Nascimento Ferreira e Lucimar 
Alves da Silva, então grávida 
de três meses. Quatro crianças, 
também alvejadas, escaparam 
por pouco da matança. Uma 
das sobreviventes reconheceu o 
policial.

A chacina trouxe à tona 
diversas denúncias de outros 
crimes semelhantes, sempre 
relacionados à extorsão policial 
nas regiões mais pobres e 
afastadas da cidade, envolvendo, 
além do próprio Jorge Abafador, 
outros policiais civis que na 
época estavam sob o comando 
do delegado Maurílio Pinto 
de Medeiros. O grupo fi cou 
conhecido como Os Meninos de 
Ouro. Mais de 50 mortes foram 
atribuídas aos acusados, além de 
inúmeras denúncias de torturas, 
espancamentos e arbitrariedades.

Jorge Abafador está preso 
desde o dia 12 de junho de 1995. 
Atualmente, ocupa uma das celas 
da Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz.

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO
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O ANO QUE se encerra foi marcante 
para a Câmara Municipal de Na-
tal que comemora quatro séculos 
de história. Para resgatar a traje-
tória de participação nos princi-
pais acontecimentos da vida po-
lítica e social da capital potiguar, 
o Poder Legislativo natalense ini-
ciou no mês de dezembro uma 
programação especial comemo-
rativa. Os festejos do quarto cen-
tenário da Câmara Municipal de 
Natal terão continuidade a partir 
do dia 15 de fevereiro de 2012 com 
mais uma série de eventos que 
pretende apresentar as novas ge-
rações o resgate da memória his-
tórica e política do Poder Legisla-
tivo natalense. 

“Estamos comemorando um 
momento histórico. Desde sua 
fundação, ainda no período da Ca-
pitania do Rio Grande do Norte, 
até sua confi guração atual, o Poder 
Legislativo Municipal participou 
ativamente das transformações 
ocorridas na nossa capital. Con-
tar a trajetória da Câmara é reavi-
var sua história e seu compromis-

so com a cidade”, destacou o presi-
dente da Câmara Municipal de Na-
tal, vereador Edivan Martins (PV).

O pontapé inicial da progra-
mação dos 400 anos ocorreu no 
dia 6 de dezembro, em solenida-
de realizada no auditório da Es-
cola do Legislativo Miguel Arraes, 
com o lançamento do selo come-
morativo dos Correios em alusão 
aos 400 anos da Câmara, dentro 
da série “Imagens do Rio Gran-
de do Norte”, que mostra as prin-
cipais atrações turísticas do es-
tado. No mesmo dia também foi 
aberta uma exposição fotográfi ca 
com uma retrospectiva da histó-
ria do Poder Legislativo natalense 
durante os quatro séculos de sua 
existência. A exposição está afi xa-
da nos corredores do Palácio Pa-
dre Miguelinho, sede da Câmara, 
e mostra através de 20 imagens a 
trajetória itinerante da institui-
ção ao longo dos quatro séculos, 
os presidentes que comandaram a 
CMN, a primeira vereadora, a atu-
al legislatura composta por 21 ve-
readores, entre outros. 

Ainda no primeiro ciclo da 
programação, foi entregue a pre-
miação do concurso de redação 
promovido com estudantes do 
ensino médio de escolas públicas 
e privadas que participaram em 
2011 do programa Escola na Câ-
mara, que semanalmente rece-
be alunos para conhecer o funcio-
namento e as atividades da insti-
tuição. Somente em 2011 quase 
dois mil alunos visitaram a Câma-
ra. Personalidades importantes da 
sociedade natalense foram con-
vidadas para abrir as últimas ses-
sões ordinárias de 2011 e recebe-
ram a comenda comemorativa 
dos 400 anos da instituição. En-
tre os convidados, nomes de des-

taque como a presidente do Tri-
bunal de Justiça do RN, desembar-
gadora Judite Nunes; a escritora e 
presidente da Academia Feminina 
de Letras do RN, Ana Maria Cascu-
do; o ex-vereador e jornalista Felin-
to Rodrigues. 

Três prédios que foram sedes 
da Câmara Municipal de Natal re-
ceberam a Caravana Histórica. No 
Sindicato dos Contabilistas, Edi-
fício Quinho e no Teatro Alber-
to Maranhão foram afi xadas pla-
ca comemorativa dos 400 anos 
da instituição, relembrando que 
aqueles locais abrigaram o Poder 
Legislativo natalense. A progra-
mação deste ano foi encerrada no 
dia 20 de dezembro com a entrega 

de comenda para os vereadores da 
atual legislatura dos 400 anos, des-
cerramento da placa comemorati-
va e entrega de título de cidadania 
natalense e comenda dos 400 anos 
ao Ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e Presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), Ri-
cardo Lewandowski.

As comemorações dos 400 
anos da Câmara continuam em 
2012. “Temos uma série de even-
tos programados para os primei-
ros meses do ano que vão enal-
tecer ainda mais a trajetória da 
Casa do Povo de Natal”, anuncia o 
presidente da CMN, vereador Edi-
van Martins. Dentre os eventos 
programados estão o lançamen-

to de um livro sobre os 400 anos 
da Câmara com a presença de 
membros da Academia Brasileira 
de Letras; sessão solene comemo-
rativa do quarto centenário com 
presença do presidente da Câma-
ra dos Deputados Marco Maia; ci-
clo de palestras em escolas e fa-
culdades de Natal; exposição fo-
tográfi ca itinerante em escolas, 
centros comerciais e instituições; 
inauguração da galeria dos presi-
dentes; entrega da comenda co-
memorativa a parlamentares que 
já exerceram mandatos de verea-
dor; e uma nova edição da Cara-
vana Histórica visitando outros 
prédios que também sediaram a 
CMN. 

O show Estrelas de Natal, rea-
lizado no dia 21 de dezembro no 
largo da Praça Cívica, no bairro de 
Petrópolis, será transformado em 
um DVD. O show reuniu nomes de 
destaque da música potiguar e en-
cerrou as comemorações dos 400 
anos da Câmara Municipal de Na-
tal em 2011.

No palco, apresentaram-se ar-
tistas como Pedrinho Mendes, Ba-
bal, Galvão Filho, Khrystal, Lane 
Cardoso, Ângela Castro, Tiqui-
nha Rodrigues e Dodora Cardo-
so. Apoiados por uma banda com-
posta por alguns dos principais 
músicos da cidade, os artistas se 
revezaram no palco, promoven-

do uma mistura de ritmos e esti-
los para cantar a beleza da capital 
potiguar. No repertório do show, 
canções emblemáticas da músi-
ca potiguar como “Linda Baby”, de 
Pedrinho Mendes e “Serenata do 
Pescador (Praiera)”, de Othoniel 
Menezes e Eduardo Medeiros.

O Show foi uma iniciativa do 
programa Câmara Cultural e con-
tou com transmissão ao vivo pela 
TV Câmara Natal (Canal 37 da 
Cabo). O lançamento do DVD ocor-
rerá logo após o início dos traba-
lhos legislativos no dia 15 de feve-
reiro, durante sessão solene em ho-
menagem aos artistas que partici-
param do Show Estrelas de Natal. 

Para a presidente da CMN, ve-
reador Edivan Martins (PV), o es-
petáculo foi uma forma de cele-
brar o quarto centenário da Câ-
mara prestando um tributo aos
artistas da terra. “Nada mais jus-
to que, dentro das comemorações
dos seus 400 anos, a Câmara Mu-
nicipal prestar uma homenagem
aos artistas potiguares que can-
tam a nossa cidade”, destacou. O
produtor cultural do show Estre-
las de Natal, Zé Dias, elogiou a ini-
ciativa do Legislativo natalense.
“São eventos e ideias como essas
que fortalecem a nossa música. A
Câmara Municipal está de para-
béns”, disse.

SHOW ESTRELAS DE NATAL 
SERÁ TRANSFORMADO EM DVD

 ▶ Show foi realizado no largo da Praça Cívica, no bairro de Petrópolis, com nomes de destaque da música potiguar

Comemorações dos 400 anos da Câmara 
Municipal de Natal prosseguem em 2012 

 ▶ Palácio Frei Miguelinho, sede do Poder Legislativo Municipal

 ▶ Composaição da atual legislatura da Câmara Municipal de Natal, composta por 21 vereadores

ELPÍDIO JUNIOR / NJ

MARCELO BARROSA / CMN

GIOVANI SÉRGIO
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O ESPÍRITO DE confraternização de 
fi nal de ano une os amigos e famí-
lias em torno de ambientes ale-
gres e festivos. Mas nem para todo 
mundo é assim. O serviço do Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV) 
registra nesta época do ano um 
aumento de até 25% no atendi-
mento de pessoas que recorrem à 
entidade em busca de apoio para 
superar momentos de tristezas e 
depressão. 

“Geralmente essa é a época do 
ano em que está todo mundo co-
memorando, fazendo festa e as pes-
soas que não tem onde e com quem 
comemorar acabam se sentindo 
deprimidas”, explica Izaias Bezerra, 
coordenador do CVV em Natal. 

O coordenador também diz 
que a solidão é o principal moti-
vo dos atendimentos que a enti-
dade realiza. “Recebemos ligações 
de pessoas de vários perfi s, e o que 
podemos perceber é que pessoas 
mais solitárias são as que mais li-
gam”. Mas também Izaias Bezer-
ra revela que nem só de momen-
tos tristes vive o CVV. Pessoas feli-
zes também fi cam constantemen-
te do outro lado da linha, falando 
com um voluntário. 

“A gente percebe que aumenta 
o número não só de pessoas tris-
tes ou depressivas que ligam, mas 
também as que querem comparti-
lhar um momento alegre”, comen-
ta. “O indivíduo sai de casa, vê al-
guma coisa interessante na rua, 
volta para casa e quer contar para 
alguém, mas não tem com quem 
compartilhar; aí liga para cá, para 
os nossos voluntários, que estão 
sempre abertos para ouvir o que 
ele tem a dizer”, completa.

O CVV Natal trabalha em mé-
dia com cinco mil ligações diá-

rias, com 21 voluntários que se re-
vezam no atendimento ao públi-
co. São 24h de funcionamento di-
reto pelo telefone. As conversas 
de apoio também podem ocorrer 
pessoalmente, entre às 8h e 18h. A 
pessoa vai até a sede do CVV para 
conversar com o voluntário que 
estiver à disposição.

“O trabalho que a gente faz 
aqui basicamente é prestar apoio 
emocional às pessoas; esse apoio 
consiste em ter uma conversa soli-
dária com as pessoas que estejam 
se sentindo sozinhas e não têm 
com quem conversar e compar-
tilhar até mesmo os momentos 
mais simples da vida; então esta-
mos sempre aqui disponíveis para 
conversar com essas pessoas”.

Por ser um serviço que atua 
sobre pessoas emocionalmente 
instáveis, os voluntários precisam 
tomar cuidado na hora da conver-
sa. Algo que se evita ao máximo é 
dar conselhos a quem liga para a 
entidade. De acordo com Bezer-
ra, um conselho mais atrapalha do 
que ajuda. “O conselho em si não 
ajuda ninguém; não direcionar a 
pessoa, não guiar; isso faz parte 
da fi losofi a do CVV porque nos-
so foco principal é evitar o suicí-
dio, então trabalhamos para evitar 
que a pessoas cheguem ao nível de 
querer fazer isso”. 

Segundo Bezerra, a entidade 
funciona como um pronto-socor-
ro, onde a pessoa vai lá fazer o pri-
meiro atendimento; quando o in-
divíduo está no nível de tensão lá 
em cima. Mas nem sempre é pos-
sível evitar o pior. Há casos de pes-
soas que ligam, conversam com 
os voluntários, mas mesmo assim 
cometem suicídio. 

Não se tem conhecimento de 
casos no Rio Grande do Norte, mas 
no país já aconteceu. “Temos co-
nhecimento de pessoas que liga-

ram para o nosso trabalho  e come-
teram suicídio; o indivíduo se mata 
e deixa um bilhete: ‘olha, obrigado 
vocês do CVV por terem me escu-
tado nos meus últimos momen-
tos’; então procuramos sempre to-
mar cuidado no que falamos”, afi r-
ma o coordenador da entidade.

É um momento delicado, por 
isso os voluntários recebem apoio 
emocional também. É uma fun-
ção complicada e essas pessoas 
estão constantemente escutando 
problemas de outras, falando de 
situações tristes. Por isso, segun-
do Izaias, um acompanhamento 
emocional é fundamental.

Paciência é fundamental para 
um voluntário. Paciência e soli-
dariedade. “Quando eu entrei no 
CVV se dizia que pessoas acima 

de 18 anos e com vontade de aju-
dar já seria o bastante; mas ago-
ra acreditamos que sejam pesso-
as acima de 18 anos, com vontade 
de ajudar e que tenham paciência 
para conversar com os outros, que 
queiram se conhecer”, avisa. “Para 
ser voluntário você tem de se 
doar: doar um pouco do seu tem-
po, do seu calor humano, da sua 
atenção; tudo isso exige muito”.

VOLUNTÁRIA
Odete Franklin, 60, empresária, 

faz parte do quadro atual de 21 vo-
luntários do CVV. Ela, que trabalha 
lá há seis anos, disse que sempre 
gostou de ajudar as pessoas e trata 
o seu trabalho na entidade como 
um desafi o. “Sempre fui voltada 
para o lado humanitário, aí numa 

entrevista de uma moça falando 
sobre o CVV achei interessante; 
também achei um desafi o, já que a 
gente tem de direcionar essas pes-
soas (as que ligam) sem poder di-
zer o que elas têm de fazer; por isso 
resolvi fazer o curso”, lembra.

Para ser voluntário no CVV é 
preciso passar por um curso pre-
paratório, que é concluído em dez 
sábados. É uma preparação que 
serve de base para o interessa-
do ir se aperfeiçoando para quan-
do chegar ao plantão. No plantão 
ele aprende um pouco da prática, 
de como conversar com as pesso-
as que ligam. Para tanto, são fei-
tas simulações para treinar essas 
pessoas que queiram ser volun-
tárias. “Tem um processo de sele-
ção, por que não é um trabalho fá-

cil; não é só chegar, atender ao te-
lefone e conversar, a gente precisa 
ter um pouco de capacitação an-
tes de chegar ao telefone”, declara 
Bezerra.

A renovação é sempre cons-
tante, tanto na equipe quanto na 
coordenação da entidade. O man-
dato é de apenas um ano à frente 
do grupo, ou seja, em 2012 já ha-
verá eleição. Para assumir a vaga 
é fundamental ter tempo de atua-
ção voluntária no CVV. Mas Izaias 
diz que a coordenação é mera for-
malidade e que todos participam 
das decisões tomadas. A renova-
ção dessa equipe também é im-
portante e é por esse motivo que 
estão sempre na busca de novos 
voluntários para assumirem o de-
ver de ajudar o próximo.

Utilidade pública

Pela ação que presta, o CVV é 
considerado um serviço de utilidade 
pública em nível federal, estadual e 
municipal. Mas, segundo o coordenador, 
em Natal a entidade não ganha a atenção 
que merece. “Em todos os estados, as 
autoridades ajudam, a prefeitura da 
cidade ajuda, dando um espaço, um 
sede para o CVV local, mas aqui isso não 
acontece e não temos nenhum apoio; há 
30 anos buscamos um auxílio, mas até 
hoje nada”, reclama Bezerra.

Por não ter apoio governamental, 
o CVV Natal, entidade reconhecida, vive 
pura e exclusivamente de doações e 
todas as despesas são pagas pelos 
próprios voluntários. A própria sede 
é uma casinha simples no Centro da 
cidade, com apenas uma sala, uma 
cozinha, e um quarto com banheiro.

O CVV vai fazer, em 2012, 50 anos 
de serviços prestados aos brasileiros que 
buscam um ombro amigo ou alguém 
para expressar suas angústias. Em Natal, 
a entidade completa 30 anos em junho 
do próximo ano.

SOLIDARIEDADE NA TRISTEZA
/ CVV /  A EXEMPLO DO QUE OCORRE NO PAÍS, LIGAÇÕES PARA O CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA EM NATAL AUMENTAM NO FINAL DO ANO

Há seis anos quem participa-
va de uma seleção dessas era o 
próprio coordenador, que busca-
va uma forma de ajudar os outros. 
“Passei muito tempo em férias, aí 
pus na minha cabeça que tinha de 
fazer alguma coisa para ajudar as 
pessoas, e era bem na época do 
‘Voluntariado Jovem’ e tinha mui-
ta coisa acontecendo nessa área, 

então decidi fazer alguma coisa”, 
lembra Izaias Bezerra. 

“Aí vi uma propaganda do 
CVV chamando para ser voluntá-
rio e achei interessante porque era 
só conversar com as pessoas pelo 
telefone; parecia ser fácil, mas che-
guei e tinha de fazer um curso de-
morado, mas desde então já fui 
gostando, achando interessante; 

aí entrei no trabalho e hoje é quase 
como um vício”, revela.

Nesses seis anos de trabalho, 
o coordenador diz que um dos 
momentos mais marcantes que 
aconteceu com ele no atendimen-
to telefônico na última noite do 
dia 24 de dezembro, quando ele 
estava de plantão. “Eu estava aqui 
no plantão e depois de mais de 40 
minutos, a pessoa parou e me per-
guntou por que eu estava fazendo 
aquilo na noite de Natal; aí eu me 
perguntei mesmo: ‘por que estou 
aqui fazendo isso nesse momen-

to?’; daí vi mais ainda a importân-
cia de poder ajudar as pessoas; foi 
bem interessante, e serviu para re-
fl etir”, conta.

Refl exões são frequentes nes-
se trabalho. Lições para toda a 
vida também. “Tiro muita coisa 
desse trabalho no CVV, por exem-
plo, aprendi a ter mais paciên-
cia, a dar a vez ao outro, a pres-
tar mais atenção; entendo mais 
as pessoas agora; sempre me poli-
cio para por a fi losofi a do CVV em 
prática no meu dia-a-dia”, afi rma 
Izaias.

MOMENTO MARCANTE 
NA NOITE DE NATAL 

 ▶ Izaias Bezerra, coordenador do CVV 

em Natal: “Entendo mais as pessoas”

 ▶ Odete Franklin, empresária e 

voluntária: ajudar as pessoas

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ CVV Natal trabalha em média com cinco mil ligações diárias e com 21 voluntários que se revezam no atendimento ao público

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

SERVIÇO

 ▶ Os telefones do CVV são: 
3221-4111; 141.

 ▶ O serviço é de 24h.
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A sujeira também não passa 
despercebida. Os comerciantes di-
zem que chegam na praia pratica-
mente antes do sol, às 5h da ma-
nhã. Só assim tem tempo o sufi -
ciente para limpar o lixo acumu-
lado do dia anterior e armar as 
barracas em área limpa. “Se não, 
não tem cliente que apareça. Ago-
ra quando é época de festa aí eles 
botam uns garis para aparecer 
aqui, mas no dia a dia é tudo sujo”, 
diz Francisco Canindé.

Pelo segundo ano consecutivo, 
as irmãs Maria Zilda, de 40 anos, e 
Tatiane da Silva, de 28, vão passar 
o reveillon na Praia do Meio. “Um 
problema grande aqui também é 
a falta de banheiros públicos. Te-
mos que pagar R$ 1 real para usar 
os banheiros dos bares. É um ab-

surdo! A gente vinha comentando 
isso agora inclusive, acabamos de 
pagar 2 reais para usar o banheiro 
alí e ninguém passa a noite inteira 
sem fazer as suas necessidades fi -
siológicas”, comenta Maria.

“A falta de iluminação aqui 
também preocupa, porque os pos-
tes são apagados e a gente tem 
que pegar ônibus na rua de cima. 
É justamente nessa hora que a 
gente tem que fi car atenta porque 
tem muito assalto”, complementa 
a irmã mais nova. 

Se preparando para entrar no 
mar, Priscila Rayanne, de 22 anos, 
é uma das mais afi adas nas críti-
cas. “Eu mesmo já achei um negão 
desse tamanho boiando do meu 
lado”. “Negão?” “Um cocô. É por-
que eu não queria falar o nome”, 

diz. “Eu só fi z aquele movimento 
sutil pro lado e desviei do objeto”, 
lembra, enfatizando que limpeza 
na praia só acontece mesmo “por 
época” e com a única fi nalidade de 
impressionar os turistas.

“Estão se lixando para quem 
mora aqui. Só quando é carna-
val e fi m de ano, que eles sabem 
que vão receber muitos turistas 
de fora, aí sim é que aparece gente 
para limpar isso aqui”, opina. 

Uma de suas amigas chegou 
a discordar e achar que um dia a 
praia já foi mais suja, e Priscilla foi 
direta. “Se a praia um dia foi mais 
suja que isso, diga logo que era um 
lixão”, disparou.

Mesmo que tenha sido víti-
ma de assalto certa vez, ela e suas 
amigas não deixam de freqüentar 
a praia do meio todos os fi nais de 
semana. “A gente vem porque é o 
jeito mesmo, é a praia mais próxi-
ma da nossa casa. Mas fi co com 
medo porque já fui assaltada e fi -

quei horrorizada na hora. Nin-
guém me ajudou. Mas ele estava 
armado e graças a Deus não acon-
teceu nada pior. Dei meu celular e 
ele foi embora. Melhorar a segu-
rança aqui só mesmo com um mi-
lagre”, conta.

Adeilson Gomes, funcionário 
público, de 47 anos, e que foi cria-
do pelos pais sendo levado sema-
nalmente à Praia do Meio, se diz 
envergonhado com a atual situa-
ção do local. “Eu passei ainda ago-
ra ali no esgoto, próximo do posto 
dos salva-vidas e tinham duas se-
nhoras, turistas, horrorizadas com 
o mal cheiro e a gente fi ca com 
vergonha. Eu considero minha ca-
pital a mais bonita do Brasil, mas 
as pessoas tem que enxergar que 
praia em Natal não é só Ponta Ne-
gra”, critica.

Durante a época de festas, em 
anos anteriores, ele lembra que a 
prefeitura fazia questão de valori-
zar a área. “É muito triste”. 

Quanto mais números o apos-
tador marcar em um mesmo car-
tão, maiores são as chances de 
ele ser o ganhador do prêmio da 
Mega da Virada. A dica é do pro-
fessor Janduir Nóbrega, coordena-
dor do curso de gestão fi nanceira 
da Universidade Potiguar (UNP). 
Para ele, quem puder deve arris-
car a sorte em um jogo com mais 
de seis números, mesmo o valor 
da aposta fi cando um pouco mais 
alto. As apostas podem ser feitas 
até as 14h de hoje. 

As chances de fi car milionário 

aumentam na medida em que o 
apostador joga mais números em 
uma mesma cartela. Para um jogo 
simples, com seis números, a chan-
ce de levar a bolada é de uma em 
50.063.860 e é preciso desembolsar 
R$ 2. Com um jogo com 15 núme-
ros, o máximo permitido por car-
tela, a chance de ganhar o prêmio 
é de uma em 10.003, mas o preço 
da aposta sobre para R$ 10.010,00.

Para o professor, as pessoas 
que participam de bolão devem 
investir na quantidade de núme-
ros por aposta, não na de carte-

las. Uma aposta com dez números 
tem uma chance em 238.399 de 
acertar a combinação do prêmio e 
vai custar R$ 420. Dividindo, o va-
lor da aposta não é alto, mas o prê-
mio fi caria bem menor dependen-
do do número de pessoas. 

O histórico de boa parte dos 
sortudos que abocanharam prê-
mios milionários na mega-sena 
mostra que o que vem fácil vai fá-
cil. De acordo com Janduir, isso 
acontece porque as pessoas per-
dem a noção de risco. A dica é que, 
no primeiro momento, vencedor 
suma. “Ele tem que se isolar, esfriar 
a cabeça”, aconselhou. Depois dis-
so, é que se deve começar a pen-
sar onde será aplicado o dinheiro. 
A ajuda de um bom contador pode 

ser muito útil. “É preciso não só in-
vestir para aumentar, mas saber
administrar. Há toda uma questão
tributária por trás”, ressaltou.  

DE UMA POSIÇÃO privilegiada, ela 
observa uma das últimas ma-
nhãs ensolaradas de 2011 na 
Praia do Meio. Embora pareça 
conservada esteticamente, vê 
que nas proximidades a rampa 
que liga o calçadão à areia está 
desgastada, o lixo se acumu-
la pelos cantos e custa a acredi-
tar que até o esgoto continua a 
correr solto em direção ao mar, 
ao lado do posto salva-vidas. 
Apreensiva, mesmo com fl ores, 
champanhes e diversas oferen-
das a seus pés, ela não duvida: 
o descaso continua presente na 
passagem do ano.  

A estátua de Iemanjá, loca-
lizada próximo à Praça dos He-
róis, não é a única a testemunhar 
a situação que perdura na orla 
urbana de Natal. Nem mesmo 
os comerciantes colocam mais 
fé no local. “Eu mesmo não tô es-
perando nada para essa virada 
de ano, porque isso aqui é uma 
região abandonada”, comenta 
João Maria de Lima, conhecido 
como Dão,  que há 49 anos reti-
ra seu sustento da barraca de ca-
ranguejo que mantém na praia. 

Aprendeu a cozinhar ainda 
com a avó, que faleceu aos 111 
anos e era dona de um restau-
rante na Praia do Meio. “Na mi-
nha barraca não tem nada “de 
ontem”, a única coisa de ontem é 
a gente. Tá vendo aqui os peixes 
frescos? Os copos todos lavados? 
Eu só não organizo mais a minha 
barraca porque não tenho condi-
ções”, admite Dão. 

Até mesmo em época de alta 
estação, como agora, ele conta 
que o movimento não decola. 
“O verão ainda está fraco”. Época 
boa mesmo, na sua opinião, foi 
quando todas as barracas foram 

padronizadas e regulamentadas 
pela prefeitura. “Esta gestão atu-
al só quer acabar com tudo. Em 
épocas passadas todos fomos pa-
dronizados, as cadeiras eram de 
madeira boa, as mesas também 
e os banhistas se sentiam confor-
táveis. Agora tá essa bagunça que 
você está vendo aí”, protestou o 
comerciante enquanto pintava 
de azul os números de algumas 
mesas da sua barraca.

Não demorou muito para 
que outros comerciantes tam-
bém se manifestassem sobre a 
situação. Francisco Canindé dos 
Santos, de 43 anos, dono da “Bar-
raca do Canindé”, lembra-se que 
a iluminação da orla é vergonho-
sa. “Não sei por que, mas eles 
apagam todos os postes à noite. 
Fica todo mundo no escuro e au-
menta o número de roubos. To-
dos fi camos com medo. Eu mes-
mo já vi gente sendo roubada 
quando tudo fi ca escuro”, conta.

A cerca de madeira que iso-
la a praia também é questiona-
da pelos comerciantes. Eles ava-
liam como mais um motivo para 
distanciar os clientes e que a dis-
tância entre as escadas e rampas 
que ligam o calçadão à praia foi 
mal calculada. “A praia fi ca toda 
isolada por esta cerca de madei-
ra completamente sem sentido e 
as poucas escadas que tem são 
muito mal feitas e distantes uma 
das outras”, critica.

Entre o que observa diaria-
mente, Dão conta que já viu situ-
ações como a de um menino que 
quebrou o pé por conta de uma 
pedra solta na escada próxima à 
sua barraca até uma família de 
turistas, que voltou para casa de-
cepcionada porque uma senho-
ra de idade que os acompanha-
va não conseguiu descer para a 
areia da praia devido à estrutura 
precária das rampas. 

ESTÁ ACABANDO O ano e o que 
vem além das festas? A Mega-
-Sena da virada! Neste ano o prê-
mio deve passar dos R$ 170 mi-
lhões. E a expectativa de come-
çar 2012 como o mais novo mi-
lionário do país levou milhares 
de pessoas às lotéricas ontem. 
O NOVO JORNAL foi às ruas de 
Natal para saber o que as pesso-
as fariam com o prêmio. Dar es-
tabilidade a família é a principal 
cobiça dos apostadores. Ajudar 
às instituições de caridade tam-
bém está nos planos dos poti-
guares. Outros almejam apenas 
uma vida mais tranquila.

Francisco das Chagas Go-
mes da Silva, 48, foi um que não 
deixou de fazer a sua fezinha. 
Aliás, a sua e de seus parentes. 
O gari estava com seis jogos sim-
ples em suas mãos. Sobre o que 
fazer com a dinheirama, ele não 
tinha planos concretos ainda. De 
pronto, apenas “ajudar a quem 
merece”. Depois, com a ajuda de 
outros colegas da fi la, lembrou 
da sonhada fazenda. 

Chagas trabalha varren-
do as ruas da cidade há 26 anos, 
mas quer abandonar o ofício, as-
sim como fará o segurança Ediê-
nio Ferreira, 42, caso acerte as seis 
dezenas. Ele quer uma vida mais 
tranquila, e longe das oito horas 
diárias de trabalho. “Primeiro eu 
vou comprar uma casa para sair 
do aluguel e investir em algo que 
me dê um bom retorno”, comen-
tou. E no caso da Mega-Sena da 

Virada, fazer o dinheiro aumentar 
não será tarefa tão difícil. Deixan-
do na poupança, a renda gerada 
por mês é de cerca de R$ 1 milhão 
de reais.  Sem que tenha sido gas-
ta uma gota de suor sequer. 

E Ediênio está confi ante. Na 
última edição da Mega da Vira-
da, que pagou R$ 150 milhões, 
ele garantiu duas das seis deze-
nas. Mas acertar todos os núme-
ros não é tão simples. A probabi-
lidade de isso acontecer em um 
jogo simples, que custa R$ 2,00, 
é de uma chance em 50.063.860. 
Uma boa noticia, no entanto, é 
que caso ninguém acerte a sena, 
o prêmio será rateado entre os 
acertadores de cinco dezenas, 
cuja probabilidade cai para uma 
chance em 154.043. 

Claúdio Vieira Bonfi m é ou-
tro apostador muito otimista. 
Com o prêmio milionário, uma 
providência: “fazer só o bem”. 
A primeira meta dele é ajudar a 
uma instituição de caridade que 
cuide de crianças com câncer. 
O pensamento do aposentado é 
parecido com o de Josimeire Me-
deiros, mas ela ajudará primei-
ro a sua igreja, a Adventista do 
7º Dia de Felipe Camarão, bairro 
onde mora. “Tenho tanta coisa 
para fazer, que não consigo nem 
pensar assim agora”, comentou. 
Mas o que ela não tem dúvida é 
de que ajudará seus 11 irmãos e 
a sua fi lha, Maria Eduarda Me-
deiros, que sonha com um tablet 
e um netbook de presente. “Mas 
eu tenho que fazer tudo isso com 
discrição. Ninguém pode saber 
que eu ganhei”, comentou. 

ILUMINAÇÃO PRECÁRIA, FALTA 
BANHEIRO E SOBRA SUJEIRA 

ESPECIALISTA DÁ DICAS PARA 
QUEM AINDA QUER ARRISCAR 

HNERIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Feliz ano novo, mas nem tanto assim
/ PRAIA DO MEIO /

 ▶ Maria Zilda e Tatiane da Silva: usar os banheiros, só pagando ▶ Estátua de Iemanjá, localizada próximo à Praça dos Heróis

À ESPREITA DA SORTE GRANDE
/ CEF /  PRÊMIO MILIONÁRIO DA MEGA DA VIRADA MOBILIZA APOSTADORES ATÉ ÀS 14 HORAS; LOTÉRICAS REGISTRAM INTENSO MOVIMENTO  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Prêmio da Mega da Virada está estimado em R$ 170 milhões 

 ▶ Cláudio Vieira Bonfi m, apostador: 

ajudar a uma instituição de caridade

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

Serviço
 ▶ Probabilidade de acertar a sena: 

uma chance em 50.063.860 
 ▶ As dezenas mais sorteadas: 05, 33, 

51, 41, 53, 04 e 43.
 ▶ 05 é o campeão. já saiu 165 vezes. 
 ▶ Os números menos sorteados: 26, 

22, 45, 09 e 46 
 ▶ As apostas da Mega da Virada 

podem ser feitas até as 14 horas de 
sábado e custam R$ 2 por bilhete. 
O sorteio acontece às 20 horas do 
dia 31.
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TURNÊ PELO 
SUDESTE 
EM 2012

Janeiro já começa 
com novidades para 
MC Priguissa: ele vai 
fazer uma turnê pelo 
Sudeste. Começando 
em Florianópolis, no 
dia 13, as apresentações 
se estenderão pelo Rio 
de Janeiro, São Paulo e 
Curitiba. “Eu mandei meu 
material para o Festival 
de Verão de Floripa, eles 
gostaram, me selecionaram 
e então eu fui entrando em 
contato com outros MC’s 
que conheço pelo Sudeste 
para prolongar a turnê”, 
explica.

Ajuda de custo só 
por parte do Festival de 
Verão de Florianópolis. 
A tentativa de levar sua 
música para a região que 
historicamente tem uma 
cena mais movimentada 
sairá de seu próprio bolso. 
“Com o dinheiro que 
receber em um show vou 
pagando os custos do 
próximo e assim levando. 
Por mim faço quantas 
apresentações render e até 
mesmo por outros locais 
do país. Mas tudo depende 
de fechar novas datas”, diz.  
MC Priguissa deve estar de 
volta à Natal somente em 
março. 

Aliás, desde que lançou o seu 
primeiro álbum neste ano, “Ori-
ginal RaggaMuffi  n de Natal”, Pri-
guissa tem conquistado o público 
com o ritmo forte aliado às letras 
populares. “Eu vejo minhas músi-
cas muito no povão mesmo. Em 
São Gonçalo do Amarante, por 
exemplo, uma banda de swingue-
ra abriu meu show; na Zona Nor-
te também aconteceu coisa pare-
cida, e do mesmo jeito as pesso-
as curtem. Já teve até fã que disse 
para eu vender minhas letras para 
o Grafi th”, comenta na gargalhada.

Para o primeiro CD, ele contou 
com o apoio do edital Núbia La-
fayette, da Fundação José Augusto. 
Sendo um dos aprovados no pro-
jeto que lançou cerca de 46 CD’s 
de artistas locais no ano passado, 
Priguissa foi contemplado com R$ 
3 mil revertidos em horas de gra-
vação em estúdio local. “Deu para 
gravar 11 músicas, o resto eu tive 
que tirar do meu bolso mesmo”, 
conta sobre o álbum que fi cou 
com 23 faixas e pode ser baixado 
gratuitamente no endereço: cole-
tivorecords.blogspot.com

E por mais que goste de traba-
lhar com singles lançados na inter-
net, ao invés de todas as músicas 
reunidas em um CD, ele reconhe-
ce que é importante um material 
consistente gravado em estúdio. 

“Uma coisa é o show onde a gen-
te tem mais liberdade e outra coi-
sa é a música com qualidade para 
ouvir em casa e repassar aos ami-
gos”, considera.

O resultado fi nal de “Original 
RaggaMuffi  n de Natal” surpreen-
deu o MC. “Eu gravei as vozes so-
zinho e a banda foi gravando cada 
instrumento separado, então eu 
só fui conferir o resultado no fi nal 
e fi quei surpreso com o profi ssio-
nalismo do material. Ficou mui-
to bem gravado”, afi rma. Entre as 
23 músicas, uma é dos tempos em 
que nem sonhava em viver de suas 
composições: “Marcas”. “Essa eu 
fi z quando ainda era adolescente, 
inclusive ela é um pouco mais sé-
ria do que as outras”, conta.

O ano de 2011 ele avaliou como 
positivo para a cena musical po-
tiguar, mesmo que o artista local 
ainda não tenha espaço nas rádios. 
“Eu acho que falta uma mídia que 
divulgue a música potiguar. Uma 
rádio que dialogue com todas as 
classes e todas as idades, porque 
hoje quem divulga a música do 
artista é quem ouve. Essa pessoa 
é que chega na internet  e já pas-
sa o arquivo para o amigo dizendo 
“olha escuta isso aqui que é bom”, 
ao invés da música surgir natural-
mente nas rádios”, critica.

Agora MC Priguissa pretende 

gravar um videoclipe. “Artista sem-
pre tem vontade né? Dá uma outra 
visão à sua música, e tava rolando 
um projeto com o pessoal de cine-
ma da UnP para transformar Essa 
Boy em clipe, mas parou por falta 
de verba. Eu até tento escrever uns 
roteiros, mas paro e fi co só nas le-
tras das músicas mesmo”, diz.

TRAJETÓRIA
Questionado sobre um mo-

mento curioso da sua trajetória, 
ele é direto e volta até o ano de 
2008, quando se apresentou no 
MPBeco com a música “Nordes-
te”, o single que havia gravado em 
2006. Tudo corria dentro do pla-
nejado quando de repente o equi-
pamento de som pifou e ele se viu 
sem saída. “Continuei a cantar e 
fi quei muito tenso porque nesse 
festival você só tem uma chance”, 
comenta.

Ao fi m da apresentação A Ca-
ppella, ele foi chamado novamen-
te ao palco para repetir a apresen-
tação, desta vez com o sistema de 
som funcionando. “Eu voltei lá e 
refi z a música, mas no fi nalzinho 
ainda deu outro problema”, con-
ta. “Eu tenho certeza que pela mi-
nha insistência eu fui para a fi nal. 
Quando o som pifou, eu só tinha 
em mente uma coisa: o show tem 
que continuar”, pontua.

ELE NÃO ATENDE mais por Rafael 
Harison Pereira Campos, a não 
ser quando precisa  assinar al-
gum documento. Desde 2009 é o 
seu apelido que chama atenção, 
principalmente quando vai ser 
anunciado no palco: “Com vo-
cês MC Priguissa”. O cara tran-
qüilo, de 26 anos, cabelos no es-
tilo “dread”, e que se diz estudio-
so, não faz mais músicas com 
crítica social, como era de costu-
me enquanto cantava rap. Hoje é 
especialista em não deixar nin-
guém parado. É difícil não se ren-
der à batida forte do “RaggaMu-
ffi  n de Natal”.

Priguissa só começou a pres-
tar atenção em música quan-
do, ainda adolescente, conhe-
ceu uma banda chamada Pla-
net Hemp. O grupo que um dia já 
teve nomes importantes do rap 
nacional, como  BNegão e Marce-
lo D2, serviu de  inspiração para 
o garoto que dividia a admiração 
pelos versos com a responsabili-
dade dos estudos. “Eu sempre fui 
muito na minha, quieto. De casa 
eu ia para a escola e da escola vol-
tava para casa. Foi na adolescên-
cia que o rap começou a comer 
mais o meu juízo”, conta.

As tentativas de rimar como 
os ídolos fi cavam guardadas na 
gaveta. Ele tinha receio de que 
suas letras não fossem bem re-
cebidas. “Ficava mais em casa 
mesmo, onde eu escrevia. Eu era 
muito tranqüilo, nunca fui de ir 
para shows”, explica. A única ex-
ceção para sair de casa foi quan-
do seus ídolos vieram à cidade. 
“O único show que eu me lem-
bro ter ido foi o último do Planet 
Hemp, quando vieram tocar no 
MADA”, diz o MC.

Quando começou a inves-
tir de fato no talento de com-
por, seus pais não colocaram ob-
jeção. “Mas eu percebia que eles 
não queriam isso para mim. Vi-
ver de música em Natal não é fá-
cil”, comenta. O pai Wilson Fer-
nandes, na verdade, tinha o so-
nho de ver seu fi lho como mili-
tar. “Eu fui dispensado quando 
tinha 18 anos, mas queria mes-
mo era ser marinheiro; aí fi quei 
frustrado e comecei a fazer rap”, 
contaaos risos.

O primeiro contato profi s-
sional com a música veio so-
mente em 2004, quando Priguis-
sa se tornou um dos vocalistas 
da banda de rap “Mundo Caos”, 
em São Gonçalo do Amarante. 
“Foi aí que eu comecei a mostrar 
mesmo minhas composições”, 
diz. Só que na época, pelo seu 
estilo musical ser o rap, as críti-
cas sociais eram freqüentes nas 
melodias. “Tinha mais protes-
to nas letras. Até porque essa é 
uma característica do rap, a crí-

tica social. Hoje, cantando Rag-
ga, que é uma extensão do reg-
gae, as letras mexem mais com 
entretenimento. É mais comer-
cial”, diferencia.

A primeira música autoral 
gravou em 2006, quando seguiu 
carreira solo. E por mais que te-
nha deixado a banda, o apelido 
concedido pelos colegas conti-
nuou. “Sabe como é né? Quan-
to menos a gente gosta, mais o 
nome fi ca. E o povo me chama-
va de Priguissa direto porque eu 
sempre fui caladão, quieto, na 
minha, e fi cava assim pelos can-
tos”, explica.

Mas ao ser anunciado du-
rante suas apresentações, algu-
ma coisa não funcionava. “No 
começo as pessoas não sabiam 
como me chamar. Anuncia-
vam “Priguissa e a sua turma” ou 
“Vem aí a Turma do Priguissa”, e 
todo mundo pensava que era al-
gum palhaço ou então qualquer 
coisa”, diz. Foi então quando in-
crementou o apelido adicionan-
do “MC” à sua assinatura. “Colo-
quei o MC na frente para as pes-
soas saberem que era um Mestre 
de Cerimônia que ia se apresen-
tar”, completa sobre a origem do 
nome.

Em 2008, o segundo single 
autoral gravado em estúdio sur-
preendeu. O cantor de rap agora 
defi nitivamente fazia algo mais 
comercial. “A galera que tocava 
comigo no início achou estra-
nho quando parti para o Ragga. 
Na época em que eu fazia rap, já 
ouvia o Ragga, mas nunca tinha 
tido coragem de fazer, de falar 
de amor, de sensualidade. Eles 
acharam estranho, mas agora é 
o que está acontecendo. É uma 
tendência mundial e tem muito 
rapper migrando para esse estilo 
também”, considera.

A música em questão é tam-
bém o seu maior sucesso até 
hoje: “Essa boy”. Os versos, por 
mais que descrevam com exati-
dão a “boy” dos sonhos, não fo-
ram feitos para nenhum alvo 
em especial. “Já rodei todo o he-
misfério/ Essa boy é tudo que eu 
quero/ Essa boy é cheia de mis-
tério/ Essa boy é o meu miné-
rio/ [...] Tá na terra do sal e do 
sol, mesmo assim ela é doce”, diz 
a letra.

“Foi através dessa boy que o 
MC Priguissa surgiu, e o pior é 
que eu não fi z inspirado em nin-
guém. Onde eu chego as pesso-
as pedem para eu tocar e chamar 
uma menina de boy é uma coi-
sa muito daqui da cidade, então 
mesmo fora de Natal as pessoas 
reconhecem que é uma compo-
sição daqui”, afi rma o MC, que já 
chegou, inclusive, a ouvir de um 
fã que a música serviu na hora 
da conquista. “Ele me disse que 
cantou essa música pra paquerar 
a menina”, lembra.

UM MESTRE DE CERIMÔNIA 

CHAMADO PRIGUISSA 
/ MÚSICA /  ELE COMEÇOU CANTANDO RAP, COM LETRAS QUE PRIMAVAM PELA CRÍTICA SOCIAL; DEPOIS ADERIU À SENSUALIDADE DO RAGGA 

RITMO FORTE E 
LETRAS POPULARES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rafael Harison Pereira Campos, ou simplesmente MC Priguissa

O POVO ME 

CHAMAVA DE 

PRIGUISSA 

DIRETO PORQUE 

EU SEMPRE 

FUI CALADÃO, 

QUIETO, NA 

MINHA, E FICAVA 

ASSIM PELOS 

CANTOS”

Rafael Harison Pereira Campos,
Músico

“Já rodei todo o 
hemisfério/ Essa 
boy é tudo que eu 
quero/ Essa boy é 
cheia de mistério/ 
Essa boy é o meu 
minério/ [...] Tá na 
terra do sal e do sol, 
mesmo assim ela é 
doce”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

Clínica Pedro 
Cavalcanti promove 
confraternização na 
AABB, Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Hozana Rocha, Adriano Augusto e Danielle felix ▶ Roberta , Mara, Márcia,  Kelly,  Valperia , Suiane e Kércia

 ▶ Mariana Rego e Andressa Trindade

 ▶ Os jovens médicos Marcos Galvão, 

Gustavo Sá, Daniel Paiva e Fábio Sá  ▶ Lincoln Werner e Danielle Melo  ▶ Terciano , Kelly, Lorena e Marcela

 ▶ Aroldo Bezerra e George Rego

 ▶ Fernando Amorim, diretor regional da 

Moura Dubeux para o RN e CE

 ▶ Dr. Reynaldo Quinino aproveitando 

as férias para descansar ao lado de 

sua esposa, Tatiana Maia

 ▶ Marcia, Geraldo, Rafael, Ricardo e Tarcisio na inauguração do 

escritório de Heráclito Noé e Associados no Alto da Candelária

 ▶ Os Godeiro: Themis, Rafael e Joselita, 

confraternizando no fi nal do ano

 ▶ Roberto Lima e Rose de Sousa comemorando o 

sucesso do Cortejo de Natal na Praça Cívica

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o governo do estado, por meio da Secretaria de Estado da 
Tributação, inicia na próxima segunda-feira o Refi s, um programa 
que fornece descontos para os devedores de ICM e ICMS? Que os 
benefícios são válidos para aqueles que possuem débitos constituídos 
até 31 de dezembro de 2010, conforme o Decreto 22.532, de 28 de 
dezembro de 2011, assinado pela governadora Rosalba Ciarlini, e 
publicado no Diário Ofi cial do Estado?

Desconfi ança
Apesar de viverem na 

abundância, as coisas não 
corriam bem entre o marido 
e sua mulher. Na verdade, ela 
estava convencida de que ele 

andava transando com Janete, a 
bonita empregada da casa. Então 
resolveu preparar uma armadilha 

pra pegar o marido no fl agra. 
Dispensou a empregada no fi m de 

semana e não contou ao marido. 
À noite, quando iam pra cama, o 

marido contou uma 
velha história repetitiva:

- Desculpe, minha querida, mas 
estou mal do meu estômago outra 

vez. Vou tomar um ar e já volto. 
A mulher saiu rápido do 

quarto e foi deitar-se na cama 
da empregada. Mal ela tinha 

apagado a luz, veio ele, em 
silêncio. E, sem perda de tempo, 

saltou para a cama e fez amor 
com ela com toda a fogosidade. 

Ambos gemiam de prazer. 
Quando terminaram, a mulher 

disse, ainda ofegante:
- Você não esperava me encontrar 

nesta cama, não é querido?
E, súbito, acendeu a luz.

- Sinceramente, não, minha 
senhora!!! - disse o jardineiro.

Na Costeira
Para compor uma das festas mais

tradicionais de Natal, o hotel
Pirâmide proporciona 12 ilhas de

Buff et, Open bar com whisky 12
anos, vinhos selecionados, cerveja,

refrigerante e 01 Espumante
por mesa, além do show com

a excelente Banda Perfume de
Gardênia, comemorando dez anos

de sucesso e show pirotécnico.
Para a segurança de todos,

evento conta com paramédicos
de plantão. E para as crianças,

uma extensa programação com
baby sitter, equipe de recreação

e gastronomia perfeitamente
adequada ao paladar infantil.

Informações pelo fone
4009.9400 ou pelo www.

piramidenatal.com.br.

Futebol 
do Bem
A Escolinha de Futebol da Casa do 
Bem que atende 150 jovens de 11 
a 17 anos, e que vem participando 
dos principais campeonatos de 
futebol de campo da cidade com 
boas posições alcançadas, realizou 
sua confraternização de fi m de ano 
entregando 80 chuteiras recebidas 
através da Árvore dos Sonhos do 
Midway Mall, bolas doadas pelo Dr. 
Elson Miranda da Cotesporte e por 
pilotos de aeronaves de Natal, além 
de outros presentes adquiridos 
pela própria Casa. A festa contou 
com a presença do ex-jogador do 
ABC Edson e, na oportunidade a 
deputada federal Fátima Bezerra 
anunciou que o Ministério dos 
Esportes vai transformar Mãe 
Luiza num pólo esportivo tendo a 
Casa do Bem como indutor deste 
processo. A Escolinha conta com 
voluntários do próprio bairro e 
precisa de monitores, que vem 
tentando junto às universidades 
e secretarias de esporte 
governamentais, sem sucesso até o 
momento.

Recesso
O especialista em cirurgia do 
aparelho digestivo e Membro 

da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Bariátrica, Dr. Reynaldo 

Quinino aproveita o período 
das festividades de fi nal de ano 
para descansar ao lado de sua 

esposa, Tatiana Maia. Ele retorna 
os seus atendimentos na Clínica 
Corporius, no próximo dia 13 de 

janeiro. 

Viva a 
nossa música!
Amanhã, 1º dia do ano, no Ponto 
Sete em Ponta Negra, a partir das 
17h, tem show de Rosa de Pedra, 
Simona Talma e Luiz Gadelha, 
Khrystal & Banda. Um ótimo 
começo de ano para a música 
potiguar. 

Reveillon
A parceria fi rmada entre o Seis 
em Ponto Bar e Petiscaria, a Rádio 
Jovem Pan e a Cyrela Plano&Plano 
e Abreu irá proporcionar a Natal 
uma entrada de ano diferenciada, 
com muito charme e sofi sticação. 
O Réveillon In Mare traz um 
novo conceito de festa e garante 
melhor infraestrutura, fácil acesso, 
manobrista opcional, bebidas 
premium e serviço de buff et, com 
café da manhã, no padrão Seis em 
Ponto, testado e aprovado pelos 
frequentadores do bar. Tudo isso 
aliado a atrações que deixarão a 
noite ainda mais especial. Mais 
informações no local do evento: 
In Mare (Continuação da rota do 
Sol - RN 063) - Praia de Cotovelo. 
www.inmare.com.br. Ponto de 
venda na loja A Graciosa do Natal 
Shopping.

Pós
A farmacêutica e esteticista 
Ladjane Pessoa, da Clínica 

Harmonis Estética e Acupuntura, 
esteve com o cirurgião plástico 

de São Paulo, Dr. Ricardo Baggio, 
que ministrou aulas sobre pré 
e pós-operatório na Facipe, em 
Recife. O módulo faz parte de 

uma pós-graduação em estética 
que a empresária cursa na capital 

pernambucana.

Nova unidade
Com 17 anos de funcionamento, o Colégio Prince duplicou sua estrutura 
nos últimos dois anos para atender a demanda de novos alunos e agora 

se prepara para abrir um novo espaço, que vai se chamar Pequeno 
Prince. A nova unidade vai contar com estrutura completa para receber 
os pequeninos (desde os 06 meses até os 02 anos). A diretora da escola, 
Silvia Helena Maia pretende, com a ampliação, atender a demanda das 

duas unidades e oferecer mais conforto e segurança para os pequenos. A 
unidade fi ca bem próxima à escola, o que facilita o roteiro daqueles pais 

que têm mais de uma criança em idade escolar.

Patrimônio
Estão abertas as inscrições do 
edital para projetos inéditos de 
vídeos sobre Patrimônio Cultural 
Imaterial brasileiro - Etnodoc. A 
iniciativa visa ampliar as ações 
voltadas para a valorização 
e promoção da dimensão do 
patrimônio cultural e estimular 
iniciativas com foco na melhoria 
das condições de transmissão, 
produção e reprodução dos bens 
culturais. Mas informações para 
inscrições pelo site www.etnodoc.
org.br.

Não pedi coisas demais para não confundir 
Deus, que à meia-noite de ano novo deve 
estar muito ocupado”
Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora e jornalista nascida na Ucrânia e naturalizada brasileira
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/ REFORÇOS /  ABC ANUNCIA VOLANTE E ZAGUEIRO “CORINGA”

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O PENÚLTIMO DIA do ano foi bas-
tante movimento nos bastido-
res do ABC. Enquanto a torcida 
vivia a expectativa pela chega-
da de um “reforço de peso”, a di-
retoria anunciou a chegada de 
dois novos atletas: o volante Car-
linhos Santos (Criciúma-SC) e o 
zagueiro/lateral-esquerdo Eduar-
do (Braga-POR) – ambos desco-
nhecidos da maioria dos Alvine-
gros – e confi rmou a perda do za-
gueiro Irineu. 

A primeira notícia foi divulga-
da no início da manhã de ontem 

pelo vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, que con-
fi rmou a contratação do volan-
te do Tigre Catarinense. O joga-
dor foi eleito o melhor volante do 
Campeonato Catarinense e, na 
época, recebeu elogios do técni-
co Édson Gaúcho. “Ele foi um gi-
gante”. O volante fechou contrato 
com o ABC até o fi nal da tempo-
rada 2012 e tem chegada a Natal 
prevista para o dia 2 de janeiro.

O volante era titular abso-
luto do Tigre quando, ainda nas 
primeiras rodadas da competi-
ção, sofreu uma lesão no joelho 
e acabou submetido a uma ci-
rurgia no menisco – cartilagem 

na região – que afastou o joga-
dor de 27 anos por várias rodadas 
do torneio. Carlinhos começou a 
carreira na Ponte Preta-SP e pas-
sou por equipes como Sertãozi-
nho-SP, CRB-AL e Criciúma-SC. 
Nas passagens pelo Marília-SP e 
Joinville-SC, o jogador trabalhou 
com o técnico Leandro Campos 
que desde o início de 2011 tenta-
va trazer o atleta para vestir a ca-
misa abecedista.

Um pouco mais tarde, os di-
rigentes Alvinegros confi rmaram 
o segundo reforço para a dispu-
ta da temporada 2012. Depois de 
anunciar a contratação do volan-
te Carlinhos Santos, o zagueiro 
Eduardo, que estava no Vitória/
BA, ampliou a relação de refor-
ços.  O jogador iniciou a carreira 
no Bahia, passou pelo Braga-POR 
e na temporada passada dispu-
tou o campeonato baiano pelo 
Vitória-BA.

Entre as temporadas de 2008 e 
2010, vestiu a camisa do Botafogo, 
onde conquistou o título do Cam-
peonato Carioca e participou das 
campanhas do time da estrela so-
litária na Copa do Brasil, Sulame-
ricana e Série A. No time baiano, o 
jogador fez apenas duas partidas 
pelo rubronegro, sofreu uma lesão 
no adutor da coxa direita e depois 
foi afastado do elenco devido ao 

rendimento abaixo do esperado 
que se somou a suspeita de noita-
das em Salvador. 

O defensor acertou seu con-
trato até o fi nal do próximo ano 
e deve se apresentar também na 
próxima segunda-feira, quando 
deverá se apresentar junto aos 

atacantes Washington, Léo Ga-
malho e o restante do elenco abe-
cedista. Vale lembrar que o joga-
dor foi contratado horas após a 
recusa do procurador do zaguei-
ro Irineu, que já havia acertado a 
permanência no ABC, da propos-
ta feita anteriormente.

VAI-E-VEM
ALVINEGRO

CONHEÇA OS NOVOS REFORÇOS DO ABC

Carlinhos Santos
 ▶ Posição: Volante:
 ▶ Nascimento: 27 anos
 ▶ Naturalidade: Marília (SP)
 ▶ Altura: 1m76
 ▶ Peso: 76 kg
 ▶ Clubes: Ponte Preta/SP, 

Sertãozinho/SP, CRB/AL, Marília/SP, 
Joinville/SC e Criciúma/SC. 

Eduardo Neto
 ▶ Posição: Zagueiro
 ▶ Nascimento: 23 anos
 ▶ Naturalidade: Salvador (BA)
 ▶ Altura: 1,83m
 ▶ Peso: 78 kg
 ▶ Clubes: Bahia/BA (2006-2008), 

Botafogo/RJ (2008-2010), Sporting 
Braga/Portugal (2010) e Vitória/BA 
(2011).

 ▶ Flávio Anselmo confi rmou contratações

 ▶ Irineu pediu para dobrar proposta

IRINEU VAI EMBORA

Segundo o presidente do 
Alvinegro, Rubens Dantas, o acertado 
havia sido feito por um determinado 
valor e a assinatura do contrato seria 
feita no ato da apresentação do atleta, 
na próxima semana. No entanto, ao 
ser contatado pelo departamento 
de futebol do clube, o procurador do 
atleta teria feito uma pedida fi nanceira 
diferente da acordada.

“Tínhamos acertado tudo e 
o empresário depois veio pedir o 
dobro da proposta, não achamos 
legal e fomos em busca de outro 
jogador de qualidade. Ele vem para 
fazer parte do grupo de 2012, grupo 
forte e que vem trabalhando há pelo 
menos uma semana”, destacou o 
dirigente maior do clube que disse 
ter fi cado insatisfeito com a postura 
do procurador do, agora, ex-defensor 
do ABC. “Ficamos muito chateados 
porque quando conversamos, ele 
havia dito que não procuraria nenhum 
clube. Mas não vamos cair nesse tipo 
de situação [de discutir a proposta já 
acordada]. Para mim, é uma falta de 
compromisso e de caráter”, disparou o 
cartola. Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, o zagueiro teria 
recebido uma sondagem da Ponte 
Preta para disputar o Campeonato 
Paulista neste primeiro semestre.

O ABC deve anunciar ao menos 
mais um reforço até a estreia no 
Campeonato Estadual, no próximo 
dia 15 de janeiro, contra o Baraúnas, 
no Estádio Nogueirão. O alvo da 
diretoria abecedista é um atacante 
de velocidade, não apenas para 
aumentar as opções ofensivas, mas 
para prevenir uma nova surpresa, 
já que informações apuradas pela 
reportagem apontam que o atacante 
Pingo, ex-América, estaria negociando 
com o Figueirense-SC. O empresário 
do jogador, Ênio Galdino, contudo, 
negou o fato e garantiu que o jogador 
se apresenta na próxima terça-feira 
ao clube.

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIM’OES / NJ
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www.paivagomes.com.br

A Paiva Gomes está sempre pensando em oferecer o melhor para você. Por isso, antes mesmo
do ano acabar, nós já projetamos os futuros lançamentos para 2012. Se você ainda não é cliente
da Paiva Gomes, aguarde só mais um pouco. Estamos preparando surpresas incríveis para
você realizar o maior sonho da sua vida e ainda fazer um excelente investimento.

GOSTA DE SURPRESAS? PREPARAMOS MUITAS PARA VOCÊ EM 2012.

NO PIQUE DA SÃO SILVESTRE
/ EVENTO /  MAIS DE 100 POTIGUARES PARTICIPARÃO DA MAIS FAMOSA CORRIDA DE RUA DO PAÍS

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A SÃO SILVESTRE é a mais famosa 
corrida de rua do país. Em sua 87ª 
edição, a prova reunirá mais de 
25 mil pessoas do país e do mun-
do para percorrer os 15 quilôme-
tros de prova que, este ano, so-
freu mudanças no percurso. Den-
tre os milhares de participantes, o 
estado de São Paulo – onde tradi-
cionalmente a prova é realizada – 
terá um total de 19 mil corredo-
res, o que representa 77% dos ins-
critos. O Rio Grande do Norte está 
bem longe desse número e terá 
menos de 1%, com pouco mais de 
100 participantes, segundo a or-
ganização do evento.

Mas se está longe de ser um 
dos estados brasileiros que mais 
inscreve na prova, os potiguares 
ao menos conseguem disputar 
cada centímetro da prova quan-
do o assunto é empolgação. Um 
dos corredores de rua mais tra-
dicionais do estado, o empresário 

Afrânio Miranda estará mais uma 
vez entre os competidores. Ape-
sar de não fazer parte do grupo 
de elite da prova, o potiguar natu-
ral de Taipu garante estar pronto 
para completar o percurso mais 
uma vez.

“Será a minha 15ª São Silves-
tre. Cada ano é uma emoção di-
ferente. A satisfação de estar nes-
sa prova mais uma vez é enorme. 
Nos últimos anos tenho termina-
do entre os três mil primeiros co-
locados com o tempo aproxima-
do de 1h14”, afi rmou o corredor 
que avisa que deverá diminuir o 
ritmo este ano devido a uma lesão 
no menisco – cartilagens do joe-
lho – que atrapalhou sua prepa-
ração “Devo aumentar um pouco 
o tempo, mas o importante é que 
estarei lá mais um ano e com cer-
teza cruzarei a linha de chegada”, 
disse o obstinado empresário que 
deverá ser acompanhado pela 
irmã Teresa Miranda, que por in-
fl uência de Afrânio, tomou gosto 
pelas corridas.

Afrânio já participou de gran-
des corridas nacionais e interna-
cionais como a Meia Maratona de 
Paris, na França, Volta da Pampu-
lha, em Belo Horizonte, 10 Milhas 
Garoto, no Espírito Santo, Meia 
Maratona do Rio de Janeiro, Meia 
Maratona de Brasília e muitas ou-
tras. Em Natal, o potiguar já en-
frentou mais de 100 corridas e no 
próximo ano participará da Meia 
Maratona de Lisboa, em Portugal, 
e Meia Maratona de Madri, na Es-
panha, respectivamente. Em dias 
alternados, Miranda corre entre 
seis e dez quilômetros. “A inspira-
ção é saúde, Você vive mais e me-
lhor”, garante.

Quem também deverá parti-
cipar da prova é o potiguar Mau-
ro Acioli do Nascimento, solda-
do do Corpo de Bombeiros. Cam-
peão de todas as edições da Cor-
rida Soldados do Fogo, realizada 
pela corporação anualmente. “É 
grande a expectativa e a ansie-
dade para esta competição. Fisi-
camente me sinto pronto para a 
disputa. Espero representar bem 
minha corporação, meu estado 
e país e orgulhar minha família e 
meus amigos”, disse Acioli. 

A participação do corredor 
potiguar na São Silvestre foi ga-
rantida pelo Comandante Geral 
do CBMRN, Coronel Elizeu Lis-
boa Dantas. “A sua ida para a São 
Silvestre é merecida. É uma forma 
que encontramos para premiá-lo 

pelas inúmeras conquistas que 
ele já teve em nosso Estado, sem-
pre representando com orgulho 
e enaltecendo o RN”, disse o Co-
mandante do CBMRN.

TRAJETO
A chegada da prova será na 

Praça Túlio Fontoura, em fren-
te ao obelisco do Parque do Ibi-
rapuera, e não mais na Avenida 
Paulista, como acontecia há 86 
edições. Com isto, a avenida será 
palco apenas da largada.  Conhe-
cido por seu traçado circular, com 
subidas e descidas, o percurso 
da São Silvestre começa em fren-
te ao Museu de Arte de São Pau-
lo (MASP), seguindo por grandes 
avenidas e ruas planas e a chega-
da será no Obelisco do Ibirapue-

ra, onde estão os restos mortais 
de Cásper Líbero, idealizador da 
corrida.

A Fundação Cásper Líbero, or-
ganizadora da prova, justifi cou a 
mudança pela falta de espaço na 
chegada, uma vez que a Paulista 
fi ca limitada pela estrutura criada 
para a festa de Réveillon. Estima-
-se que a mudança aumente o nú-
mero de competidores nos próxi-
mos anos, chegando a 40 mil atle-
tas em 2014. 

As elites femininas A e B lar-
gam às 17h10 (horário de Brasília), 
20 minutos antes da elite mascu-
lina e dos demais corredores ins-
critos. Nesta nova edição da pro-
va, as brasileiras tentam quebrar 
um jejum de vitórias iniciado em 
2007 – a queniana Alice Timbilili é 

a última campeão e recordista da 
prova. Entre os homens a princi-
pal esperança é o tricampeão Ma-
rílson Gomes dos Santos que con-
quistou o primeiro lugar nos anos 
de 2003, 2005 e 2010.

Durante a prova haverá nove 
postos de água, isotônico, gran-
de estrutura de apoio médico e 
orientação. Os competidores re-
tiraram durante a semana um kit, 
compostos por número de peito, 
chip de cronometragem descar-
tável, manual eletrônico e brin-
des dos patrocinadores.Segundo 
o diretor-técnico da prova, Ma-
nuel Garcia Arroyo, a São Silves-
tre é uma competição que reúne 
um público diversifi cado, apesar 
da participação maciça de atletas 
paulistas. 

HORÁRIOS DE 
LARGADA*

 ▶ 15h - Cadeirantes
 ▶ 15h10min - Atletas com 

defi ciência
 ▶ 17h10min - Elite Feminina 

A e B
 ▶ 17h30min - Elite Masculina e 

demais corredores

*AS LARGADAS SERÃO REALIZADAS

COM BASE NO HORÁRIO DE BRASÍLIA. 

 ▶ Mauro Aciolo (direita): na expectativa  ▶ Afrânio Miranda: 15ª participação na São Silvestre
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